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DE COL.ABORAOIOIM 

ORADOR 
V e r s a l i e s , l a c i u d a d q u e fué esp lendo-1 eleiiit;ntos es h o y m á s n e c e s a r i a q u e m m -

yosa C o r t e del R e y Sol , y q u e h o y h a 
ou i ' dado r e d u c i d a al p a p e l de u n a s u n -
tiKisH y t r i s t í s i m a Nec rópo l i s , h a r e c o b r a 
do, p o r b reves d í a s , l a a n i m a c i ó n y la v i d a 
de s u s me jo re s t i e m p o s . 

Al l í se h a r e u n i d o este a ñ o la S e m a n a 
Social , con g r a n c o n c u r r e n c i a de i h i s t r a -
ciones ca tó l icas , no sólo f r ancesas , s i no de 
todo el o rbe , y al l í , á las p u e r t a s de P a r í s , 
se h a n e scuchado ya l ion te s a f i rmac iones y 
va ron i l e s ac tos d e fe, q u e p e r m i t e n a b r i r 
«1 a i ina á l as m á s c o n s o l a d o r a s e s p e r a n 
zas. 

No he de p e r m i t i r m e su aná l i s i s , p o r 
suci í i to q u e f u e r a , d e lo q u e al l í se h a d i 
cho, p o r q u e esto es m a t e r i a m á s p r o p i a 
p a r a s e r t r a t a d a p o r r e v i s t a s espec ia les , 
que p o r u n pe r iód i co d i a r i o , q u e h a de 
a n t e j i o n e r á t o d o l a r a p i d e z y la sob r i e 
d a d de l a i n f o n n a c i ó n . 

P e r o s in d e s c e n d e r á los p r o b l e m a s so
ciales d i s c u t i d o s en aque l l a s mem.orab!es 
sesiones, sí he de p e r m i t i r m e l l a m a r la 
a t enc ión sobre u n hecho c u l m i n a n t e : l a 
íKiáriciÓD de u n g r a n o r a d o r ca tól ico , 
monscfíor G ib ie r , Ob i spo de l a diócesis , y 
or^íi t i izador de es t a A s a m b l e a . 

B r a y a conocido y r e s p e t a d o u i i i ve r sa l -
JDeiite el Ob i spo d e Ver sa l l e s , como u n a 
de las l u m b r e r a s de los catól icos sociales 
franceses, y s u n o m b r e e r a c i t a d o con ve
nerac ión , no y a p o r los i m p í o s laicos, s ino 
por sus a u g u s t o s colegas en el E p i s c o p a 
do, como el de u n o de los " h o m b r e s d e 
o b r a s " m á s e m i n e n t e q u e h a p r o d u c i d o 
su p a í s . 

P e r o d o t a d o de u n c e r t e r o y m a r a v i 
lloso s e n t i d o p r á c t i c o , m o n s e ñ o r G i b i e r se 
había s e n t i d o h a s t a a h o r a m á s b i e n a r r a s 
t r a d o á t r a b a j a r con la acc ión q u e con l a 
p a l a b r a , y sólo h a b í a t e n i d o ocas ión de de
m o s t r a r sus do tes d e o r g a n i z a d o r y de 
c o n d u c t o r d e h o m b r e s . O b r a b a m á s q u e 
hab laba , y de él e r a m á s fáci l c i t a r f u n 
dac iones sociales q u e floridas a r e n g a s . 

Sólo en Versa l l e s se h a ^ r e v e l a d o o r a d o r 
^ a n d i l o c u e n t e , p o n i e n d o d e re l i eve su! 
dotes e x t r a o r d i n a r i a s p a r a l a t r i b u n a , j 
c o n q u i s t a n d o de u n go lpe el p u e s t o de 
p r í n c i p e d e l a p a l a b r a . 

S u s d i scu r sos , p u e s h a i n t e r v e n i d o en 
más de u n a ses ión , h a n s ido v e r d a d e r a s é 
ines t imables j o y a s l i t e r a r i a s . 

" M á s de 1.500 p e r s o n a s — e s c r i b e u n o 
de los c r o n i s t a s d e l a S e m a n a S o c i a l — 
c o r t a r o n con i n n u m e r a b l e s ovac iones l a 
magníf ica c o n f e r e n c i a d e m o n s e ñ o r Gi
bier sobre l as r e s p o n s a b i l i d a d e s d e l C le ro 
f rancés e n el p r e s e n t e m o m e n t o h i s tó r i co . 

• Todo jus t i f i caba a q u e l d e s b o r d a n t e e n t u 
siasmo. L a fe v i b r a n t e , el a r d i e n t e p a t r i o 
tismo, los fe l ic ís imos r a s g o s de i n g e n i o , 

iCon ci tas a d m i r a b l e m e n t e e leg idas , l a con
vicción p r o f u n d a , l a e locuenc ia conmove
dora y s u b l i m e de l Ob i spo de V e r s a l l e s , 
no p o d í a n m e n o s de c o n q u i s t a r y a r r e b a 
t a r á a q u e l a u d i t o r i o , como á c u a l q u i e r a 
que le hub i e se e s c u c h a d o . " 

E l f o n d o d e s u p r i n c i p a l d i s c u r s o f u é 
p r o b a r q u e h o y el C le ro d e F r a n c i a , ade 
más de la r e s p o n s a b i l i d a d g e n e r a l q u e in -
cambe a l s ace rdoc io e n todos los o t r o s 

, países, e s t a b a i n v e s t i d o de u n a r e s p o n s a 
bi l idad social - p a r t i c u l a r , p u e s s u m i s i ó n 
Bo ei-a s i m p l e m e n t e re l ig iosa , n i t e n í a p o r 
solo ob je to s a l v a r l a s a l m a s , s ino q u e es
taba l l a m a d o á r e c o n s t i t u i r , m a t e r i a l m e n 
te, la P a t r i a , y e r a , p o r lo t a n t o , a d e m á s 
de mis ión e s p i r i t u a l , m i s i ó n n a c i o n a l . 

P a r a c u m p l i r l a d e b i d a m e n t e , los sacer
dotes neee .s i taban r e u n i r c u a t r o condic io-
Mcjí. s e r s a n t o s , i n s t r u i d o s , apos tó l i cos y 
bftuAvolm. S a n t o s , p o r q u e s i n u n a exp lo -
sióij díí s a n t i d a d t o d a r e s t a u r a c i ó n nac io 
nal ser ía u n a q u i m e r a . P e n s a d o r t a n 
a p a r t a d o d e la Ig l e s i a , á p e s a r d e s u s rec -

, tas y h o n a r t a s i n t e n c i o n e s , como M a u r i 
cio Bora in , y a lo d i j o e n u n m o m e n t o no-
lesiii»'; F r a n c i a n e c e s i t a u n a sola cosa 
p a r a r e s u c i t a r : t e n e r s a n t o s . I n s t r u i d o s , 
porque el C le ro n o p u e d e e v a n g e l i z a r si 
ao se f u n d a en u n a d o c t r i n a só l ida , q u e 
^ t é al c o r r i e n t e d e los p r o g r e s o s científ i-

, etw y de las t r a n s f o r m a c i o n e s económicas 
¡•Se oiitMítro t i e m p o y q u e r e s p o n d a v e r d a -
' d e r a u í e n t e á l a s n e c e s i d a d e s a c t u a l e s . 
I A.LH)stó¡icüs, p o r q u e el celo es l a c o n d i c i ó n 
i rDdis|íf:íi.sa.ble d e t o d a c o n q u i s t a . B e n é v o -
j W {Kjrque el h o m b r e , q u e sólo se i n c l i n a 
I d e l a a t e de l t a l e n t o , se a r r o d i U a d e l a n t e 
i de la bond.ad, y p o r q u e i m p o r t a m u c h o , 
'• Bfl sólo t e n e r r a z ó n , s i no h a c e r s e p e r d o -
;' n a r el t e n e r r azón . 

P a r a s a l v a r á l a P a t r i a f r ancesa , es 
; preciso p o n e r e n c o n j u n c i ó n s i m p á t i c a , 
: dos d e b i l i d a d e s : la Re l i g ión d e s a r m a d a j 
ei pueblo e n g a ñ a d o . C u a n d o se p o n g a n en 

; «aocta-cto y se e n t i e n d a n , la b a t a l l a e s t a r á 
• ganada . 

¿Cómo r e a l i z a r e s t a m i s i ó n a b r u m a d o -
t a ? A t a c a n d o á l a s p a r t e s f u e r t e s de l p a í s 

i6 la op in ión , r e ina d e l a n a c i ó n ; los h o m -
; kn?s pol í t icos . Sil c a b e z a ; los j ó v e n e s , s u 
.po rven i r , y e l pueb lo , q u e es el n ú m e r o . 

j P o r qué m e d i o s ? P o r la p r á c t i c a de 
I te» f)H.st.orales a n t i g u a s , cos idas á p a s t o -
Irales Htoderoas , p o r u n a p r á c t i c a i n c e s a n -
|ÍÉ) <iíJ afimicio, d e la h o j a sue l t a , de l t ea -
Itro, dei tKjriódico. U n sab io sociólogo c r i s -
jt iann So ha d i cb í i : si hoy r e s u c i t a r a n S a n 
iPabto jr S;Lfiu> T o m á s , el priniej-Q se d i r i -
'gi.rfoi 4» >>re.ferencia á ' l o s o b r e r o s , y el 
[meprrnAa l«i«'?t.ntiirí» f á t t ' d r a de economía 

Vi-iv f9«B r'~K|KMi?»Uiihdad !íf! d r s r r co-
fe>et,tvii. h." 'íe sbsi.ríijir ¡si ("lii^o covuei to 
mm k.Bt ' 

ea. A t r a v e s a m o s u n a t e m p e s t a d , y t o d o 
p a s a j e r o t i e n e ob i igac ión de c o o p e r a r con 
la t r i p u l a c i ó n á l a m a n i o b r a p a r a s a l v a r 
ei ba rco . P e r m a n e z c a m o s u r u d o s y ope
r a n t e s , ú n i c o m e d i o d e q u e p r i m e r o se 
nos r e spe t e , y d e s p u é s se nos s iga . S e p a 
mos e s p e r a r : la l e n t i t u d es u n a l ey d e l a 
N a t u r a l e z a , y u n a ley , i g u a l m e n t e , d e la 
g r a c i a . E l s u f r i m i e n t o es cond ic ión in
d i s p e n s a b l e de l t r i u n f o . \ E s p e r e m o s ! La 
selección social y a lia v u e l t o á n o s o t r o s ; 
confiemos e n q u e l a m u l t i t u d a c a b a r á p o r 
s e g u i r , como s i e m p r e , á la selección. C o n 
es t a e s p e r a n z a — t e r m i n ó dic iendo—^saludo 
u n a e ra , q u e y a n o p u e d e t a r d a r , d e p a c i 
ficación e n t r e la fe y la c ienc ia , e n t r e la 
R e l i g i ó n y el pueb lo , e n t r e la I g l e s i a y el 
E s t a d o . 

Ta.1 fué la v igo rosa p e r o r a c i ó n , a c o g i d a 
con i n t e r m i n a b l e s aclama,ciones. • 

U n a sola, l i g e r í s i m a so rabra , p o d r í a en
c o n t r a r a l g ú n d e s c o n t e n t a d i z o e n es t a so-
berlr ia e x p o s i c i ó n : la d e acen tua ' r , con ex
cesivo exc lus iv i smo , la n o t a n a c i o n a l i s t a . 

E l d i s c u r s o de m o n s e ñ o r G i b i e r fué , e n 
g r a n d í s i m o s t rozos , u n h i m n o a p a s i o n a d o 
y v e h e m e n t e á F r a n c i a , c e n t r o del m u n 
do , n a c i ó n p r i v i l e g i a d a , p u e b l o ú n i c o e n 
l a p r e d i l e c c i ó n d e D i o s , e tc . , e t c . 

E l r e p r o c h e p i e r d e t o d o s u v a l o r si se 
t i e n e en c u e n t a q u e e r a u n O b i s p o f r a n 
cés el q u e h a b l a b a , y q u e h a b l a b a p a r a 
g a l v a n i z a r á u n m u e r t o . 

A d e m á s , e l d i s c r e t í s i m o p r e l a d o subsa 
nó esa f a l t a , si f a l t a p u e d e c o n s i d e r a r s e , 
a s o c i a n d o á l a s e s p e r a n z a s d e los ca tó l icos 
f r ancese s á los ca tó l icos de todo el m u n d o 
y h a c i e n d o a c h i m a r p o r el C o n g r e s o , como 
e m i n e n t e r e p r e s e n t a c i ó n d e ellos, a l p a 
d r e R u t t e n , be lga , y a l S r . R o d r í g u e z d e 
C e p e d a , c a t e d r á t i c o y s e n a d o r e spaño l . 

FRANCISCO M. MELGAR 

P a r í s , 6 de A g o s t o de 1913 . 
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Oyendo uii»ta. 

S A N T A N D E E 10. 13,-30. 
Sns Majestades los Reyes <jyeron hoy misa 

en la capilla del Heal Palacio de la Magda
lena. 

La dijo mi capellán de altar. 
El Sr. hóifw Mnñoa oyóla eci la ijrlesia 

del Sfigrado Corazón. 
Ha,Wan<io con e l in iu i s t ro . 

E l minisíro de Es tado 'estavo «n Palacio 
p a r a despedirse de Don Alfonso. 

Al salir dijo á los periodistas que marcha
r á mañana, á las siete, aanque no sabe si con 
dir-eoción á Madr id ó á Saa Sebastián. 

Dspeaderá de las cii'cunstanciAs—dijo e! 
Sf. L-ópea Muñoz—y de 1-a conferencia que ce
lebre L'on e l presidente del Consejo. 

Si a! Ck>ns€Jo qu« ha de celebrarse en Ma
drid asisten todos los ministros, iré á la corte, 
.si bien yo qnisiera i r á San Sebastián pa ra 
asistir á ia recepción diplomática del martes . 

Dijo laegro que las últ imas noticias llegadas 
de Baroeíotia no acusan alteración alguna en 
la situación creada por la huelga, y que de 
África ao había noticia ninguna. 

Tíon An ton io S í an ra . 

Al medio día estuvo en el Palacio de la 
M a g d a k n a el jefe del par t ido conservador, 
D. Antonio Maura , qtie fué á presentar sus 
respetos á los Reyes. 

Invi tado p o r Don Alfonso, qnedose á al
morzar con Sus Majestades. 

P ronós t i cos polí t icos. 

Se está comentando mucho un pronóstico 
político que ha hecho una caracterizada per
sonalidad. 

H a dicho el personaje á que me reífero que 
para el mes de Octubre se desarrol larán acon-
teoimientos políticos de gran ti'aiiscendencia. 

—̂ _____4>.^ _ _ _ _ _ „ _ — , 

do por el spo'/im<ut madiiiefío D. Pedro Gar
cía Goyoaga. 

Premio de 800 pe-setas el Flomneneo, monta
do po r el pr imer íeaiente de España D. Al-
foa.so de la Higuera . 

Premio de 500 pesetas-e l Cetro, montado 
po r el pr imer teniente de Kspaiía D. Alfredo 
Ju rado . 

Premio de 400 pesetas el Garrotín, niooiíado 
por D. Alfonso Valeuzuela, pr imer teniente 
de Galicia. 

Premio de 300 pesetas el Pavonada,, moata-
do por el ea-pitán D. Alejandro Isíenéndez. 

Premio de 200 peoetds también el de don 
Alfonso de la Higuera , 

Premios de 100 pese tas : el TroeaÁefo, mon
tado por el jiriDjer teniente de Alfonso X I I 
D. Mam-o Fernández, y el Valona, montado 
por D. Ángel G. Sarr ia , de Farnesio. 

Y premios de 50 pesetas: el Vendimiar, ñ.A 
capitán D. Alejandro Menéndez, y el Velocí-
pedo, de D. Alfonso Valenzuek. 

Los lazos los g a n a r o n : Babto, de D. Eusehio 
Apa t , capitán de x^lmansa; Overo, de don 
Francisco Gagotot, teniente de la Pr incesa ; 
Tablada, de D. Bartolomé Guerrero, teniente 
de Villaviciosa, y Oloroso, de D. Luis Moreno, 
teniente de Villavieiosa. 

Los premios de la segunda prueba los ob-
t u r i e r o n : 

El de .500 pesetas Trocadero, de D. Mauro 
Fernández, pr imer teniente de Alfonso X I I ; 
el de 250 pesetas Euripa, de D. Bpifanio So-
moza., pr imer teniente de Borbón; los de 100 
pesetas Espoleador, de D. Emilio López Leta-
na, pr imer teniente del Pr íncipe, y Cotorra, de 
D. Pedro Goyoaga, y los de 50 pesetas Sitia
dor, de D . Luis Torren, teniente de Victoria 
Eugenia, v Overo, de D. Francisco Gagotot. 

M I R A N D O A L S E D E D O l ; 

LA POLÍTICA 
DA 

POB TEDEGie¿FO 
B Ü C A R B S T 10. 

Es ta mañana se reuniei'on los delegados 
balkánicos p a r a proceder á la firma del Tra
tado de paz . 

Las firmas t |nedaron estampadas á las diez 
y media. 

En aquel momento, las baterías comenza
ron á disparar varias salvas de cañonazos, 
al propio t iempo que se echaban á vuelo las 
campanas de todas las iglesias, y muchas 
bandas de música, oiriles y miütares , reco
rría::, ?as calles de la ciudad, tocando alegres 
marchas. 

Después de la firma, en la iglesia Real se 
entonó un solemne Te Detim, al que asis
tieron, el Rey Carlos y los Príncipes . 

Pocos minutos después de la firma del Tra
tado, estaba toda la capital vistosamente en
galanada. 

— ^ — < ^ ' . •" 

CONFEBENOIA T B I Í E G R A F I O A 

I tec la iac iones in teresa i i tes . 

S A N T A N D E R 10. 11,15. 

Son interesantísimas, po r su transcendencia 
y alcance, las declaraciones hechas por el 
presidente de la Cámara de Comercio de Gua
temala, D. Fel ipe Tm-rita, que se halla vera-
n€ando en la capital santauderina. 

El Sr. Yur r i t a se ha ¡amentado mmy since
ramente de la escasa importancia del comer
cio es|)añol en relación, claro está, con el de 
otras naciones, pues asegura que, no obstante 
los lazos de raza y do idioma que unen á Es
paña y Guatemala, sólo con un 1 por 100 
aparecen en las estadísticas de importación los 
productos españoles, cifra tanto más exigua si 
se tiene en cuenta que la importación total en 
Guatemala es de muchos millones. 

Por lo que se refiere á espox-tación, se da 
el caso de que, produciendo. Guatemala gran
des riquezas, no vende nada á España , nación 
que ni siquiera figura en las estadísticas de ex
portación. 

Añadió el Sr. Ynrr i ta que sobre todo esto 
está el olvido en que tiene el Estado español 
el cultivo de las relaciones entre su nación y 
la República de Guatemala, no obstante lo 
cual, los guatemaltecos han probado su admi
rable patr iot ismo tantas cuantas veces han te
nido ocasión p a r a ello, testimoniando siempre 
su filial amor á la metrópoli . 

Se hizo intérprete de las frases del presi
dente de aquella República, quien dijo que en 
varias ocasiones había manifestado cpie Gua
temala se vestiría de gala si España enviase 
un barco de guer ra en representación oficial 
del Estado. 

Asegiu'ó en sus de^claraciones que hace mu
chos años no ha llegado á Guatemala o t ra 
aura de españolismo que la que han llevado en 
sus tottrnées los insignes ar t is tas María Gu¿-
rroro y Fernando Díaz de Mendoza. 

Todas estas cosas, en concepto del Sr. Yu
rr i ta , demuestran el doloroso abandono en que 
tiene E s p a ñ a á terri torios de gran riqueza, 
que las demás naciones quieren conquistar eo-
mercialmente. 

—Yo tengo la seguridad—ha añadido—de 
que si E s p a ñ a dirigiera su atención á la eon-
quista de los mercados americanos pa ra sus 
productos, aicanzaíia un colosal éxito econó
mico y llegaría á teii« ' el completo dominio de 
dichos mercados. 

Temnnó d " î A u m l a siü, n A iifp^iatione» ! 

I M P R E ^ O N E S ^ ^ D E L ^ D Í A 

Por esta ves, los agitadores catalanes no 
lian conseguido alterar el orden público. 

Se espera que pronto volverán á funcio
nar las fábricas. 

Ahora, si el Gobierno cree resuelto el 
conflicto, se equivoca. 

El conflicto no se solucionará hasta que 
las promesas hechas á los ooreros se cum
plan. 

No pondríantos nosotros las manos en el 
fuego sobre que hayan de cumplirse. 

El conde de Bomanones ha demostrado, 
más de una vez, ser olvidadizo. 

Mientras el problema le abruma, lo tie
ne encima, iio piensa más que en él, sus
pende la acción gubernamental acerca de 
todos los otros extremos, lo ofrece todo... 

Pero, pasa la crisis, y la atención y n te-
moria del presidente se desvanecen. 

Es ya oficml que el general Alfau viene 
á Madrid. 

¿Cómo es esof 
Porque ahora en Tetuán no se lucha. 
Y, ¿por qué no se luchaf 
Porque no conviene á los moros, ni 

quieren ellos, dado que corren las días del 
Ramadán. 

De suerte, que las batallas se dan cuán
do y dónde los moros determinan; los mo
ros que no buscarán las condiciones favo-
railes para nosotros, sino para ellos. 

Pero, en fin; bien venido sea el alto co
misario. 

Y á ver si se acaba de una vez con las 
hablillas, ó .con la realidad, de las divisio
nes y antagonism.os desmoralizadores que 
pululan entre los .jefes de las tropas nues
tras de Marruecos... 

3SGUE: LA HUE:L.OÁ 

NOTICIAS OFICIALEIS 

C A U S E R Í E P A S I S I E N 

ÍSTORIA 

Bomanonistas y garciaprietistas vuel
ven á insistir en que no se han reconcilia
do ni piensan en ello. 

Lo creemos. Si aumenta el divisor, per
maneciendo igual el dividendo, disminuye 
el coc ien te del presupuesto. 

Los panaderos han celebrad/) un mitin 
para probar que el pan que venden no va 
falto de peso'. 

Lo cual no se prueba con discursos, sino 
con balanzas de precisión. 

4-
Parece que, 6 pesar de que casi todos 

los socialistas rechazan la conjunción, Pa
blo Iglesias la imponte. 

¿Qué piensan ustedes de la democracia 
y libertad del -partido socialista? 

La e n t e n t e franco-española se ha exte
riorizado ayer en la Plaza de Toros. 

Franceses y españoles lian toreado jun
ios. 

Concebida así la e n t e n t e , resulta muy 
divertida, aun cuando un poquitín ridi
cula. 

El traje de luces y la boina de los torea
dores gabachos no los ha visto M. Dujar-
din Beaumet. Los hubiera quemado en 
nombre del a r t e . 
* Así como hubiese afeitado el bigote de 

M. Vaülan (f) CampagnolU (f). 

R. R. 
— — — — — — — — — . # 

DEL COLLA] 
Esa historia del collar de perlas es ver

daderamente estravagante y ridicula. 
¿Dónde está la verdad? No lo sé... ¿Dónde 

etfá el collar? Tampoco lo sé, y es una lás
tima, porque precisamente hoy ó mañana me 
vendría bien un-a prima de 250.000 francos, y 
aunque fuera una prima más modestita. 

¿No es churrigueresca, la historia, de ese co
llar de 3.500.000 francos, enviado de París á 
Londres por correo f . Cuando el expedidor, 
que se llama Salomons, y es judío de no sé qué 
tribu, se entera de que la joya no ha llegado 
á su destino, dice sencillamente á su m'ujer: 

—¿Esiiás segura, hohila mía, de que real 
y verdaderamente metí el collar en la cct-
jitaf... 

Lo más estrafalario es que el precioso pa
quete {eso de precioso es una suposición) 
fué entregado en Londres á la mujer de go
bierno del señor Jíei/er. ¡Aún se comprende 
que se la hubieran entregado á la cocinera, ya 
que en la- caja no había más que unos cuantos 
terrones de azúcar! 

Sea como quiera, tres puntos hay definiti
vamente fijados por las Policías inglesa y 
francesa en el asunto del collar: 

1.° La Folicía. francesa ha demostrando que 
el collar no ha podida ser robado en Fran
cia. 

2." La Folicía inglesa ha derrostrado que 
el collar no ha podido ser robado en Ingla^ 
térra. 

3." i-as dos Policías, inglesa y francesa, 
han demostrado que el collar no ha podido 
ser robado ánrajute la travesía de Parts á 
Londres. 

Demostrados evidentisimamente estos tres 
puntos, queda den>,ostrado lo que tuve la pre
caución de anunciar hace vei,nte días, que el 
collar no había podido ser robado en ninguna 
parte. 

Y es hora de que se acabe con esta fatigosa 
historia de un collar que no aparece y de una 
prima que no llega. 

Niclausse, en París, y Ward, en Londres, 
con todos sus sabuesos policíacos,. el adivino 
Calcas y el mismo Salomons, andan faltos de 
juicio en el asumió. 

EGHAUBI 

París, 7 de Agosto. 

POR T.EIJEGBAS'O 

CORÜÑA 10. 20. 
Celebróse hoy la segunda sesión del Concur

so hípico, con dos p ruebas : el recorrido de La 
j Coruña j el de- la Liga de Amigos. 

roma.'T iaríe en ia pri:nera 39 cabsiiji;-

j ruña obbn-
tdh-mando qi e e i í-to., LU n o - i>^ lorui- 1 J en la segn.jaa 4*. 
iiahb.ulij el pt<-'-id nU At la I i ion ibe to Ame i En el recorrido de L» 
!'ica;!;i. Sr í lo i i r i .c i A Pedio \ ¡t en ' los premios ios caballos .sigiiieulc! 
léí'Uiiiiua an4lo¡t,i,« Illa "M i»(i t I por los señores que se mencionan: 

íu»»» iJfe KMiaí»jr«.€iv/ii á e aniDO.s i cu prtüstJüCía ñtí ou \ . j ic.s ' *•, , ' .Premio de 1..500 peseta,* á Coíorra, monta-

jerof! 
rcisíntado^ 

NATALICIO 

Con toda felicidad ha dado á luz un robusto 
niño la marquesa de la Puebla de Parga , hija 
sp BuBrajaq Á '•BsuJumB^^ ap sasenbjBui soj ap 
la duquesa de Medinaceü. 

VIAJES 

H a n sa l ido: P a r a San Sebastián y el extran
jero, D. Ramón de üss ía y Cubas; pa ra Sala
manca, D. Francisco A. de N o r a ; p a r a Bilbao, 
D. Ignacio Urcola; para Vichy, el ex minis
tro Sr. AguUera y su hija la señora de Suá-
rez Inclán (D. H . ) ; p a r a La Granja, la señora 
viuda de Bonafós, y p a r a el extranjer-o, los 
señores de Angoloti . 

-—Se han t ras ladado: De Ir iepal á San Se
bastián, la señora viuda de Ortiz de Vil la jos; 
de Biarr i tz á San Sebastián, los condes de 
San Fé l ix : de Giiadalajara á Santander , los 
condes de la Coneepoión; de Sobrón á Par í s , 
los condes de Árdales del Río,, y de San Se
bastián á Cestona, la condesa viuda de An
dino. 

— P a r a Farnborough, residencia de la Em
peratr iz Eugenia , é invitada por t an augusta 
dama á pasar una temporada en su compa
ñía, saldrá en breve la señorita Isabel Carva
jal , hija de los condes de Agidlar de Inestr i -
Uas. 

ENFEB310 

E n Par í s hállase enfermo el secretario de la 
Embaj^ada de España , Sr. Barcenas. 

Con objeto de asistirle ha regresado á aqite-
lla capital su distirignida señora, que se cncon-
trahíi. ae^ideutalmente en Madrid. 

FCNEBAL 
Mañatsa, a ta.s diea de la mañana, tendrá la-

ga,r en la igíesia del Buen Suceso el funeral 
por el eterno descaiiso de! que fué rector de 
1a misma, l imo. Sr. i"», .loaqiiín Pérez de San-
julián (q. e. p . d.),, 

S e r v i c i o t e l e g i r á f l c o 

B A R C E L O N A 10. 15,10. 

El día de hoy ha transcurrido sin nove
dad, habiéndose adoptado menos precaucio-
aes gubernativas que los días anteriores, en 
vista de que el conflicto está en vías de so
lución. 

La Benemérita y algunas f ae t t a s de Se
guridad han recorrido los barrios obreros, sin 
tener que intervenir p a r a nada, en ningún he
cho relacionado con la huelga. 

Descartado el peligro de la huelga, genera.1, 
la opinión se muestra cada vez manos iate-
rcsada en el conflicto. 

Además, contribuye á esta actitud laá cons
tantes contradicciones ea que incurren ¡os 
que dirigen la huelga, por su desorganiza
ción y falta de elementos directivos. 

Los obreros fabriles, que en un principio 
se hirieron simpáticos á la opinión por el 
hecho de predominar en ellos el elemento 
femenino, á medida que se han ido sucedien
do los hechos, han ido perd.if.tido estimación : 
primero, por hüher?a eui regado fto manos de 
gentí; revolucionaria sin otro lema, que ''eJ 
de á río ravuelto, « t e " , y segundo, por Lt 
t a h a de unidad de criterio que haa revelado 
en todas 'sns negociaciones con la autoridad 
gubernativa, pues Buentrftí; unos miembros 
del Comité de huelga trsibajaban sincera
mente en pro de una solución práctica y bue
na, los otros se ponían en inteligencia con 
gentes sospechosas y de fines bastardos, p a r a 
empeorar el conflicto mediante la huelga ge
neral revolucionaria. 

Fracasada ésta por virtud de la especial si
tuación de varios importantes Sindicatos, y 
en pa r t s por las detenriones llevadas á cabo 
estos d.ías, ahora, los elementos levantiscos 
(que aún quedan muchos en el seno de la Se
riedad La Constancia), ponen todos los me
dios p a r a dificultar la acción gubernativa y 
los trabajos de los obreros de buena fe, que, 
sinceramente hablando, hay que reconocer 
que los hay y que han hecho lo posible por 
contrarrestar la acción de los revolucionarios 
y por que impone en el conflicto la razón y la 
serenidad, 

/(Llegarán estos obreros al término de sus 
honrados propósitosf ,^ 

Aunque el perjuicio no está nunca justifi
cado, en.'^sta ocasión, sou tantos y tan claros 
los antecedentes de este pleito, que casi se 
puede adelantar que el conflicto está hoy tan 
intrincado como el pr imer día, si no lo está 
más, y que los optimismos de ayer sólo fue
ron vanas esperanzas, 6, si se quiere, pueriles 
ilusiones. 

Los obreros, ni han creído ni creen en las 
promesas del Gobierno, aunque éstas rer is-
tan todos los caracteres de sinceridad y bue
na fe que al p.3Tecer tienen. 

Es ta es la verdad de los hechos, la- reali
dad escuete y monda. 

E l Comité de hue lga . Hechos q u e corrobo
r a n las manifes taciones del t e l eg rama 

anter ior . 

Duran te las últimas cuarenta y ocho horas 
han ocurrido cosas muy peregrinas entre los 
elementos directores de la huelga fabril . 

E n la reunión que se celebró anteanoche en 
la Agrupación Ohrera del Clot, se . desarro-
liaron escena* riolentísimas entre los miem
bros del Comité de La Constancia, los dele
gados del ramo de agua, los de géneros de 
punto y los que componen la directiva de la 
Federar icm 

Estos últimos, que eran los par t idar ios de 
la huelga general, mcreparon muy dm-amen-
íe á los otros, por la mesura con que llevaban 
á cabo sus gestiones cerca del gobernador. 

Abogaron por la huelga general riolenta y 
re^'olurionaria, y pidieron la direcrión de los 
trabajos p a r a efectuarla. 

Los obreros VentaUó, Roca y otros que no 
simpatizaban con el criterio de los revoltosos, 
protestaron del curso que se le quería dar á 
la huelga, y como quedasen en minoría, di
mitieron en el acto, por no ser responsables 
de lo que ocurriese. 

Entonces, los de la Federación comenzaron 
las gestiones p a r a la huelga revolucionaria, 
retmiéndose aquella madrugada en el Cen
t ro de Sociedades obreras, donde, como se re
cordará, fueron sorprendidos por la Policía 
y encarcelados. 

Detenidos los elementos revolucionarios, la 
huelga quedó sin directores. 

Aj!-er t a rde reuniéronse los del antiguo Co
mité, ó sean VentaUó y sus compañeros, y de
cidieron constituirse nuevamente en Comité 
de huelga, con la cooperación de los delega
dos de las secciones del ramo de aguas y gé
neros de punto . 

Acordaron reunirse á las nueve de. la no
che en la Agrupación de la barr iada de Clot, 
y así lo efectuaron, enterándose del curso de 
la huelga y estudiando la fórmula ministe
rial, p a r a contestarla en el plazo más breve 
posible. 

E l acto fué presidido por VentaUó, el cual 
explicó los motivos que le obligaban á rein
gresar en el Comité, y acto seguido, se pro
cedió á los nombramientos de delegados, que
dando constituido el Comité de huelga por 
los obreros siguientes: 

Serra y Monfort , en representación del ra
mo de estampadores y cilindradores; Bus-
quet y Paixa, por los obreros de géneros de 
p u n t o ; Bruno María García, del ar te fabril , 
y E i f á y Castellblanch, por los tintoreros. 

Terminada la reunión y t razadas las líneas 
de eondncta, que eran las de conferenciar con 
el gobernador y ver la manera de resolver el 
conflicto en seguida, el Comité visitó al go
bernador, dándole cuenta de sus gestiones y 
recabando del Sr. Francos Rodríguez per
miso p a r a celebrar un mitin esta tarde, eu el 
que se t r a t a rá definitivamente de la fórmula 
ministerial. 

En la pizaj-ra del Centro, se colocó anoche 
el sigidente anuncio: 

"Compañe ros : .Continúa mi.,nuevo Comité, 
á pesar de la. detendóü de! 'anter ior . ¡Ener-

AcHerfe de 

E n las primeras no as de esta tarde, la C< 
misión de huelga del ar te fabril visitó al go
bernador, dándole cuaiiía de los acnerdss 

adoptados en la «sinión de delegados q w 
baba de v«ificarse. 

A la reunión asistieron 30 dei^a í los , pero 
fueron eon'.'ocAdos muchoá más. 

Ln» acuerdos eran los sigidcníes: 
Primero, aceptar la lóruiulB del Gobienja, 

reatmdáiidosc ios trabajo.s el lunes. 
Segundo, pedir que ee publique mañana la 

disposición ttdniaterial coa el eoí.y4.,o;!Úso deL 
Gobierno, y Tercero, que QO se tomen repre-
,saha» y que Í>Í lihc.rlSim'-n todos los detenidos 
poj- eausB d-e la huelga. 

.La C-omisiíJO, de huelga, después de eonfie-
i-^nciai- con e' gobernador^ se dirigió á la. Casa 
del Pueblo, donde había de tenei' lugar la 
Asamblea fabril, &n la cual expoiidríase á los 
obreros los acuerdos citados p a r a que ellos 
decidiesen, 

líos obi-eros del r a m o d e a ^ a s . 

Hoy se han remudo las Sociedades de es-
ta.mp.<3.dores. cilindradores y las demás que 
integran el ramo de aguas, p a r a acordar la 
h'n«a de- conducta que haa de seguir. 

Después de larga discusión se acordó a» 
tomar resoluciones hasta eonooar el resultad®' 
de la Asamblea de esta tarde. 

liOs de géneros ¡Je p?i»to. ' 

Los obreros d« géneros íle punto qnc cons
tituyen la Sociedad La, Just iciera, reuniéron
se también, acordando aceptar la fórmula d d 
ministro de la Gobernacióa, pero no acordar 
la vuelta al trabajo hss ta conocer deflidtiva-
mente I» actitud de los fabricantes en la. Asaia--
blea que celebrarán esta tarde. 

Iios cur t idores . 

Los curtidores han publicado uua alocución 
recomendando á todos sus compañeros que re-, 
anuden los trabajos mañana, á ñu de ayudar 
materialmente á los fabriles, si («tos continua
ran la huelg'a. 

IiOS ferroviar ios . . 

Es ta tarde se verificará la votación de los 
ferroriarios p a r a secundar ó no la huelga por 
soüdaridad con los del arte fabril . 

Se cree que la votarión será contraria á la 
huelga, 

í/» Policía biMcft á Polo . Üa comentar lo . 

La Policía sigue la busc« del ex ferrovia
rio Polo, secretario del Comité de ia huelga 
general fracasada. 

El I^rogreso, al t r a t a r de este asunto, dice 
hoy que. os jjosible que la detención del Co
mité obedezca á una traición de Polo, y haca 
resaltar el hecho de su fuga, como aármaeióa-
de su hipótesis. ; 

liiipr-fesioffles de F r a á c o s Bodr íguez . 

Al recibirnos á pr imera hora de esta ta r 
de el gobernador nos amnifestd que sus im
presiones eran la,s de que el martes próxhno 
se reanudarán los trabajos en la.s fábricas da 
hilados y tejidos, 

. Agregó que creía, firmemente que en l a 
Asamblea de esta tarde quedaría solucionado 
el pleito. 

De los paeWos. 

De todos los pueblos donde hay huelga han 
pedido hoy noticias de si se reanudarán et 
lunes los trabajos en las fábricas de esta tm.-' 
pital . 

Se les contestó que el conflicto estaba e s 
vías do arreglo, y que en la Asamblea de esta 
tarde sería t ratado en definitiva, teniéndose 
buenas impresiones. 

De Sabadell han eommrieado diciendo qa«. 
los huelguistas reanndarán mañana lo« t ra
bajos,, porque han aceptado k fórmula M 
Gobierno, 

3JOS fniitíidofeB. 

Los obreros fundidores han celebrado hoy 
una, reunión, acordando persistir en la huelga.^ 

BstKdiando el conflicto. ! « labor tlel Go-" 
bierao . 

El Dimio de Barcelona publica hoy un ar-; 
tículo estudiando el actual conflicio'y seña
lando las contradicciones en que lian incurrí-: 
do las autoridades, diciendo que, primera-; 
ment«, tacharon de exageradas las p r e t e a s i o -
nes de los obreros, considerándolas ruinosas; 
p a r a la industr ia textil, y que pocos días"' 
después el ministro de la, Gobernación lan
zaba sn célebre fórmula, part iendo de la ba
se de la rebaja de jornada , sin consultar pa 
ra eUo á los fabricantes, cuyo exequa-tar, £ 
juicio del Sr. Alba, era innecesario. 

Conviene recordar—añade el dia,rio—que & 
la reunión de fabrieantss en el Gobierno civü 
sólo asistieron 34 de los 60 qne son, y que 
mientras los 34 aprobaban la fórmula., los 26 
restantes protestaban airados, ealiScando d«, 
atraco la labor del Gobierno. . , 

De la actual labor ofiaai—-dice el per iódico ' 
de referencia—^qneda el sedimento de u n * 
huelga futura, pues la mayoría de los fabri- . 
cantes se al ienen á aceptar la .fórmula powjiw 
así se les impone. 

Termina diciendo que es un abstu-do .que d* 
miedo obligue á resolver el conflicto, y que, 
ofirialmente se impongan soluciones por Ios-
procedimientos novísimos como el de qn« se'" 
tra ta , de eliminar á los patronos. 

La Asamblea. Escánda lo formidable . Se pvo-\ 
t e s ta la fórmula . P e o r q a e á i .ppimcii»io. 

B A R C E L O N A 10. 20,10. : 
Desde las cuatro de la tarde comenzaron i ; 

llegar á la Casa del Pueblo multi tud de huel
guistas para asistir á la Asamblea, que debí», 
eumenzar á las cinco. 

E u los alrededores del loca! se habían adop-.. 
tado precauciones, pero éstas fueron inútiles, 
por cuanto no se produjo el menor incidente. 

La mayoría eran mujeres. 
Los reunidos asceiiderian á unos 2.500. 
Comenzaron los discursos, reinando gran si

lencio en las masas, y por esto se creyó s i 
principio qne la fórmula sería aceptada. 

Pero pronto cambiaron las cosas. 
Cluarido uno de los oradores manifestaba S 

sus oyentes que confiarau en la palabra áe 
honor que les había dado el Sr . Fr&ucos Ko-
dríguez respet to ai cumplimiento de lo ofreci
do por el Gobierno, se produjo un gran al
boroto de protesta. 

Las más excitadas eran las muje.'-es. 
Los oradoras fueron apoatrofítdos |.H»r lo^ 

Fencidns y ios tacharen -le cobardes, y pt-díau" 
á s raudes \'oees eue dimitiera!», .-MIS •^ai-goB. ya 



í ^ae no- tenían veim: p a r a hacerse fuertes en -la 

• Se a-cordó por tmanimiOsíd protestar de lo 
¡«cardado p<ir los delegadas y seguir la huelga. 
I E l espiri ta d» las jnasas era f raacameate re-
i'feelde. 

No se produjeron colisiones por la pruden
te actitud, de los oradores, que aunque eran 
Tiolenbamente zaheridos oon palabrotas, «on-
tÍDuabaii babJando eoii la mejor buena fe por 
yer si lograban sus propósi1x)s de arreglo. 

Miüs todo fué infructuoso. 
Durante el acto se levsintatmii natífeos de 

'jkis oyentes y decían: 
—^ko podemos creer en las promesas del Go

bierno, porque haxá con nosotros lo mismo que 
him con los ferroviarios: prometerles aiueho 
y no cumplirles nada. 

En resolución: después de la Asamblea, 
en la que habíanse fijado tantas esperanzas, 
el conflicto queda peor que al principio. 

Esta es la creencia general. 
El acto terminó con orden. 

E l gobernador , con t ra r iado . U a a aíii 'macióii. 

El gobernador eiyil, al tener conocimien
to de lo oeuriido en la Casa del Pueblo, mos-

' tróse contrariadísimo. 
No obstante, dijo que los allí reunidos ao 

' x-eprcsoüitaban la opinión d« los fabriles, y 
que él so atiene á los acuerdos del Comité, 
que es el verdadero representante de los huel
guistas. 

Aseguró ei Sr. Era,noos Rodríguez que el 
martes se abrirán las fábricas y las autori-

; dudes luirán que se ráspete la libertad del 
: trabajo. 

iTerrmuó el Sr. Erari,co.s Rodríguez di-
;ciendo: 

—iLa laielí-'a ha terminado, y así lo he te-
kgraflado al ministro-

DESDE PARÍS 

IS COIIFLIOTOS 
EN F O N T K y E B B A 

POJSfTEVEDRA 10. 16. 
Los agj'icultores, carpinteros, canteros y al-

ibañües, han comenzado la huelga anuncia-
'ti.a, que mañana se extendera á los ebanistas 
y tipógrafos. 

Los Imeiguistas recorren los pueblos oo-
mjifcanoK, incitando á los labradores p a r a 
que no (joiieurran con sus productos á ios 
mercados de !a ciudad. 

So lioceu gestionfís pa ra <iue no falten ni 
ileehc ni Icginubres, y se tienen esperanzas 
de ])od(!i' conseguirlo. 

' E l gobciTiador ha dado orden á la Guardia 
«ivil para q¡ie se reconcentre en la rcapital. 

' Ijii po)¡l<u-ióii muéstrase intranquila. 
'. Ijii l-.cncindrita \'igila los polvorines de " L a 
iUnión do Pixpiosivos", pa ra evitar cualquier 
ííenf.ati\':i )>eligrosa de los huelguistas. 
; Varios do éstos han sido detenidos por ejer-
,'cer (-oaeción sobre sus compañeros. 

Has ta alio I-a el orden es completo. 
' El Jiúra(>ro de huelguistas asciende á mil. 

E N BILBAO 

' M coiífticto de los metali irgicos. 

B I L B A O 10. 

En la entrevista que tuvo con los comisio
nados liiuílguistíis el señor gobernador, les 
manifestó que el director de los talleres de 
• Torroza consideraba insuficiente el plazo de 
• euar'enla y ocho horas que, pa ra contestar á 
BUS demandas, le habían asignado ios obreros. 

E.'íiponía. \rM-A. ello que debíase consultar 
ípreviajücnle á los consejeros de Administra-
eión, algunos de 1os cuales residen eii ei 
exti'anjero. 

Eíidíales, |)or tanto. ()ue aplazasen el con-
flicio hasta priinoros de Octubre. 

Los comisionados se negaron rotunda
mente. 

E n vista de esta actitiui, rogó á los mis-
•Mios que esp(>rasen, por lo menos, hasta Sep
tiembre. 
' Estos contestaron que reunirán mañana á 
slos compañeros para exponerles id caso, y 
¡consultar con ellos la respuesta deíinitiva. 
•; l íanse ya. reunido todos los obreros meta-
ilúrgicos, que no intervienen en la huelga, pa
ra t ra tar de l a ' conducta que deben seguir 
!«on motivo de ésta. No han i- irrílo todavía 
lacuerdos definitivos. 

iOTICIAS OFICIALES 
A'h MEDIO BíA 

, E l ministro de la, Gobernación manifestó á 

¡Htedio día de ayer, cuando recibió á los perio-
idisías, que tenía mejores impresiones de Bar-
colona, segiin lo que el gobernador civil aeaba-
iba de comunicarle. 

f El Sr. Ji'rancos Rodjíguez había dicho al 
!ministro (^ue los obreros habían quedado en 
; darle esta noche contestación doflnitiva con 
j respecto á la actitud que seguirían á par t i r 
I «le hoy lunes, y qu-e, además, gran número de 
.©breros se proponían resueltamente reanudar 

LOS PERIÓDICOS 

traba. 

DE MADRUGADA 

, Ei S r . Alba, al recibir de madrugada á los 
!periodist;(s, hizo las siguientes manifestaeio-
JD€S: 
i —Vúi la conferencia que he tenido ahora 
'con d gobcriuidor civil de Barcelona—dijo— 
i el Sr. l^'j'ancos Rodríguez me ha dado cuenta 
íde que se lia celebrado la reunión de delegados 
Ule los oin-ci'os huelguistas, cu la que, por ma-
• yoría, se acordó aceptar la fórmula propues-
í-tsi como solución por el Sr. Alba. 
; Una Comisión de los reunidos visitó al go-
¡bernador y lo dio cuenta de este acuerdo, ma-
í ni [citándole que deseaban, antes de que tal 
[<í<;cisiüii sft reputara definitiva, dar cuenta de 
jella á sus coinjiañoros en un mitin. 
( E1 Sr. I'""ranees Rodríguez entonces les ad-
I virtió ei peligro que había de que en el mitin, 
¡puesto cjiíe la entrada sería pública, se reunie-
i ra algiín etemonto con el propó.sito de pertur-
; bar y, <ín efecto, así ha sucedido. 

Hablaron el presidente y otro orador—aña
dió ei Sr. Alba—; pero en seguida eomenza-

,ron las inU'rrupciones, se armó la consiguien
te tremolina y hubo que levantar la sesión. 

CÁMisideramos—continuó el ministro—el voto 
de los delegados como expresión del díseo que 
tienen los obreros del arte fabril y creemos 
que ni martes se reanudará el trabajo, no 
,r<;aiiudándose mañana, Iones, porque se nece-
,S)ta el día para preparar las máquinas. 
: No nos cstraiiará que el martes haya ele-
'mcntos que quieran perturbar, pero se toma-
,rán las naturales precauciones pa ra que el 
'9(1 ¡jor 100. que quiere trabajar, trabaje, y no 
logre iüijxíiierse una insignificante mmoría. 

líl mar'ks ó miércoles quiero publicar la 
.Rcid orden, pasando todos los documentos de 
i««« ancffía, y Sa ÍSrmula, al Instituto de Re-
,formas Sociales, á üu de que infoiine y pueda 
i áai-se en segrdda el Real d<ec.reto; pero, si á 
los obreros IÍ;S parece mejor otro procedimien-
1.0, yo es!oy dispuesto á. dar ahora el Real 

.decríito exirresado, que no empezará á regir 
jhasta el :>l! de Sepliembn'., que fué lo conveni-
ido con los patronos. 

• Acerca de éstos, he de decir que no concedo 
,aTitorid:wl á la versión que, sobre la aetiúiá 
d(-. algunos de ellos, da el Biario de Barcelona. 

Hería agt.'aviarlos, porque yo tengo ahí un 
doc.uíríciiío en el que, firmado por setenta y 
tantos fabricantes, se acepta la fósrm\iia que 

•y,o propuse, ' " ' ' '^ 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

P A R Í S it) . 

El corresponsal de Le Gaiüois ha celebrado 
una entrevista en Canterets con el ex ministro 
español Sr. ViUanueva, el cual le hizo intere
santes manifíBtaciones acerca de la «us t i ón 
de Marruecos. 

En t r e otras cosas, manifestó el ex ministro 
que el aotuai modo de proceder, tanto de 
Francia como de Espaüa , en el Norte de Áfri
ca, es insnficiente p a r a asegurar la finalidad 
de ambas naciones en aquel territorio. 

Añadió que sería altamente cxjnveniente iia 
acuerdo verdajd entre ambos Gobiernos, ex
presamente dedieaido á poner roas intensidad 
en la gestión militar qms se está llevando á 
cabo. 

Todos los pa r t i d t s políticos, según el señor 
Villanneva, estün deseosos de ese ax'.u«rdo sin
cero entre \zs, dos naciones veánas , ya qu© 
conviniéndonos mueho la alianza eon xllema-
nia, la distancia entre dioha rfación j Españ.a 
esteriliza en gran par te las iniciativas y los 
esfuerzos comunes. 

—^El Echo de París expone su creencia de 
que las dificultades españolas á que se refieren 
las noticia.s que \'ienen de Tetuán pasan de 
exageradas. 

" U n a impresión demasiado pesimista es lo 
propio en todas las guerras coloniales, y nuo^s-
tros amigos—^añade—se hallan frent« á nna 
labor p a r a la que no estaban preparados coino 
nosotros. 

El Gobierno español no puede ser responsa
ble de esa situación, y por otra par te no con
viene olvidar que los intereses de Francia y 
los de España van íntimamente unidos en Iila-
rruecos. Esa verdad podrá escapar á las ma-
S;M3, pero no escapa á ambos Gobiernos." 

— E l Míftin anuncia que el ministro de Ma
rina tiene el propósito de aprovechar las pri
meras sesiones después de la reaper tura de las 
Cámaras para conseguir que se voten dos p ro 
yectos, autorizando uno de ellos la construc
ción en Enei'o próximo del quinto Dread-
notiglit de 2.5.000 toneladas, y oti-o para cons
t rui r asimismo en igual fecha varios explora
dores de esexmdra, apla^'.ada hov esta última 
hasta 1919. 

E l mismo periódico atribuye al Gobierno la 
intención de instalar un centro de aviación 
en la Costa Azul. 

—También del Matin es la afirmación de 
qne Franc ia no intei-vino nunca en tas nego
ciaciones de Bncarest, puesto que el criterio 
de la nación en la cuestión de Aadrinópolis es 
el mismo qne informa los propósitos de Rusia, 
dada la estrecha amistad y la alianza existen
te entre los dos Estados. 

—-Por último, en cuanto al Matin, dice;,éste 
como noticia de procedencia oficial, que se pre
para un Tratado entre varias potencis, una de 
las cuales es Francia, dedicado á reglamentar 
el asunto de las islas y la delimitación de las 
fronteras giiega y albanesa, sin más objetivo 
que o! de dar una .satisfacción á Italia. 

Condecorado con la íjegióüi de Honor . 

P A R Í S 10. 
El Journal Officiel publicará mañana el de

creto nombi'aodo oficial de la Legión de Honor 
á M. Raonl Delvaille, presidente de la Socie
dad de Benc-fieeneia y enseñanza francesa,, de 
Ma.drid. 

—^Ha sido ascendido á oficial de la Legión 
de Honor el Sr. Díaz, presidente de la Cámara 
de Comercio española -de Par ís . 

El secretario y ei vicesecretario de dicha Cá
mara, Sres. Alonso y Delatte. han sido nom
brados caballeros de diclia Orden. 

Igual nombramiento se ha hecho á favor del 
cóns-;;! á e Francia en Cádiz, M. Claver^^ 

d) Cajas lineanas y herborizadores. 
e) Insectarios comunes j ' acuáticos. 
f) Cuadros murales intuitivos. 
g) Panelas y frisos decorativos, estampas, 

fotocopias y cartones artísticos. 
k) Postales de arte, comprendiendo monn-

ment.os, estatuas, cuadros, artes industriales y 
deex)rativas, paisajes, oostirmbre.s, t ipos y tra
jes populares. 

2.* Los concursantes acompañarán nota de 
preoioB de los efectos que presenten, tanto por 
objeto sueilto como por grandes par t idas , es
pecificando las condiciones de venta, t ranspor
tes, et& 

3 . ' El Museo Pedagógico Nacional elevará 
dentro del mes de Octabre próximo informe 
razonado acerca de los objetos presentados al 
concursw que deban adquirirse, dando la pre
ferencia á aquellos que, dentro de las condi
ciones técnicas debidas, ofrezcan mayore-s ven
tajas económicas. 

4." La Dirección genera.l adquir i rá el mate
rial propuesto, conforme á las disposiciones 
vigentes en la materia y en la cantidad que 
permita la correspondiente consignación de! 
vigente prast ipnesto." 

POB TELEGEATO 

NíKeyo servicio d e aa tomóvi les . 

C Á D I Z 10. 
P o r ei gobernador civil de esta ciudad ha 

sido autorizado el comienzo del servicio di
recto entre Cádiz y Algeciras, por medio de 
autoic oviles. 

Este había sido solicitado por el jerezano 
Sr. Ibisen, que es concesionario de la línea 
de San T'''prnando-Als'eciras. 

!Jhrií<5 en e] .-¡ispaaa, 
.'Vuoche .-íc verifi-carou las pruebas del 

alumbrado del nuevo dinamo p a r a los talle
res de artillería que hay establecidos en el 
Arsenal de hi Carraca. 

Visto el excelente resultado que daba la 
nueva iluminación, concurrieron el martes 'al 
turno del t rabajo nocturno 274 operarios, 
velando la mitad p a r a poder terminar breve
mente las 1.376 j a r r a s de pólvora que se ne
cesitan para el acorazado España. 

Se alaba mueho la actividad y el interés 
demostrados en la terminación del t rabajo 
antes del plazo fijo. 

El " R e i n a Victoria, , , 

í^jr radiograma, acaba de comunicar el ca
pitán del crucero .Reina Victoria que su bu
que cortaba el Ecuador ayer sábado, á las 
diez y nueve horas. 

UNA PETI€IOJí" 

Una Comisión de maestros de provincias, 
que se llalla en Madrid, ha foi-mulado la si
guiente petición al ministro de Insíriieeión 
pública acerca de las condiciones que deben 
exigirse á los niaesrros p a r a ocupar las pla
zas de inspectores de enseñanza en la actua
lidad vacantes: 

'•'Que el señor ministro tenga á bien dictar 
un Real decreto disponiendo que las diez pla
zas de inspectores de pirimera enseñanza que 
han ciuedado sobrantes del turno de las veinte 
que correspondían á los alumnos de la Escue
la Superior del Magisterio, por fal ta de aspi
rantes á las mismas Hoda vez que está comple
to dicho turno y no '•(' le rosta al misino ni al 
de oposición libre ^ii-luis diez plazas sobran
tes), sean adjudicadas por concurso entre 
maestros de pr imera enseñanza qne reiinan 
las condiciones sigiiientes: 

Poseer el título normal ó superior; haber 
ingresado- por oposición directa en la ense
ñanza; tener más de ocho años de servicios 
(ó sea los cinco que exigía el anterior regla
mento y los tres que pide el vigente) con los 
correspondientes méritos en escuelas públicas 
del Es tado ; debiendo ser preferidos, dentro 
de estas condiciones, los que hayan servido 
escuelas de más distintas categorías y des
empeñado el cargo de inspector interino eon 
an-eglo á la Real orden de 5 de Mayo último;» 
pu&sto que éstas son las mejores garantías 
pa ra t s k s cargos, que si pueden ser desempe
ñados interinamente por maestros, mejor lo 
podrán ser en propiedad por aquellos que re-
unan las citadas condiciones: práctica y apti
tud profesional. 

Lo mismo los negociados qne la Dirección 
general han manifestado á la citada ('Omisión 
que les parecía acertada y jus ta dicha peti
ción, y es de esperar que los Sres. Ruiz J i 
ménez y conde de Romanónos, tan amantes 
de la cultura patr ia , al recibir á esa Comisión, 
se dignarán atender, como procede, tan justas 
petieioniss." 

Usa pro tes ta . 
El Juzgado mi l i ta r que ha ins t ru ido el 

sumar io de todo lo referente al ases ina to de 
¡ Ja lón, ha recibido del ex cap i tán Sánchez 
i una protes ta contra la forma i r r egu la r , que 
já su juicio, se han pract icado a lgunas dili-
1 gencias. 
í La protes ta , que será t r a m i t a d a y elevada 
I á la super ior idad, se fundamenta en los si-
I guientes hechos : 
i 1.° Que las declaraciones no es tán escri
tas por el secre tar io del Juzgado , Sr. Cilla-
nueva, ni éste firmó n inguna declaración. 

2.» Que' fué puesto en r u e d a de presos 
con individuos de menos edad que él. 

3." Que han ac tuado diferentes Juzgados , 
además del Tr ibuna l de honor , y que por esto 
fué sometido á dil igencias que cons tan temen
te se repet ían. 

4." Por haber sido careado con su h i j a ; y 
.5." Porque d u r a n t e el ca reo que se ver i 

ficó en la 'Escuela Superior de Guer ra estu
vieron presentes dos pare jas de la Guard ia 

¡ civil y ei br igada de la sección de Ordenanzas 
j de la 'Escuela. 
! En coirtestación á dichas p ro tes tas se le ha 
I demost rado á Manuel Sánchez que las ac tua-
i d o n e s pueden no ir escr i tas de puño y le t ra 
¡del secretar io del Juzgado , por cuanto casi 
i s iempre las escribe el cabo secre tar io de cau
sas; que en la rueda de presos hab ía indivi
duos de su edad y dos de ellos bas t an te pa re 
cidos, y que si su hi ja declaró, acusándole , 
fué por su l ibér r ima voluntad , porque se le 
advir t ió que podía has ta negarse á dec la ra r , 
leyéndola, al efecto, el a r t ículo del Código 
que así lo de termina . 

Esc r i to de defensa. 

El le t rado defensor del ex capi tán h a pre
sentado un escri to proponiendo p rueba de 
descargo en la que figuran sesenta tes t igos. 

Ija í-sposa de Sánclieís. 
E n t r e los test igos l lamados á dec la ra r figu

ra la esposa de Sánchez, la cual, por ha l la r 
se en Buenos Aires, lo h a r á med ian te ex
horto . 

de Madrid, con 7.000 pesetas, por escalafón, 
mas otras 1.000 de residencia, D. Eugenio 
Cet tbora ín y España . 

—'D* la de Logroño, eon 7.000 ¡pesetas, don 
Leopoldo Elias y Martínez. 

—^De la de Burgos, con 7.000 pesetas, D. Si
món J u a n y Seisdedos. 

•—De la de LogToño, con 6.-500 pesetas, don 
Budoro Casas y Arrióla. 

—^De las de Málaga, Burgos, Murcia. Bur
gos, Jaén, Valladolid, Valladolid, Baroeloaa, 
Toledo, Burg'os y Córdoba, con 6.000 pesetas, 
D. Antonio de Bordáns, D. Julián Chaves, don 
Jul ián Gimeno, D. Pío Fr ías , D. Higinio G.ír-
gallo, D. Remigio de"'Pahlo. D. Felipe Molina, 
D. Alejandro de Tndela, D. .Modesto Marín, 
D. Mateo Rodríguez y D. José Fernández. 

—De las de Jaén, Sevilla, Murcia, Santiag'o, 
Pontevedra., Málaga, Oviedo, Salamanca, Ovie
do, Barcelona, Zaragoza, Córdoba, Valenáa , 
Serilla, Badajoz, Santiago. Huesca, Granada, 
Zaragoza-, León, León, ValladoJjj,fl, Zai'ag:oza y 
Valencia, D. Antonio Montalváii, D. Julián 
de la Ci'uz, D. José Arnáez, D. Luis López, 
D. Cándido Corvacho, D. José Duran, D. An
tonio Sánchez, D. Daniel -Alvarez, D. Faust i 
no González, D. Gregorio Pérez, D. Ignacio 
Fernández, D. Cecilio Martínez, D. José Mo
ya, D. José Hueso, D. Genaro Calatayud, don 
Esteban Blanco, D. Casto Blanco y Cabezas, 
D. Miguel Mingarro, D. Joaquín Cerrailo, don 
Feliciano Catalán, D. Ricardo Mancho, don 
Emilio A.znar, D. Pedro Díaz, D. Manuel Ca
sas y D. Tiburcio Alonso. 

—^De las de Las Palmas, Las Palmas, y 
Madrid, D, Pedro A m ó , D. Manuel Pérez, y 
D. Manuel Fernández, eon 5.000 pesetas. 

—^De las de Granada, Alicante, Granada, 
León, I luelva, Alicante, ' Salamanca, Córdoba, 
Alicante, Valladolid, Toledo, Granada, Jaén , 
Sevilla, Córdoba, Oviedo, Oviedo, Huesca, Va
lencia, León, Toledo, Mt i rda , Alicante, Ba
dajoz, Alicante y Badajoz, con el haber anual 
de 4.500 pesetas, D. Melchor García, D. F ran
cisco Yáñez, D. José García, D. eFderico Ló
pez, D. Rosendo Rull, D. Aureliano Alenza, 
D. Lorenzo Niño, I). Enr ique Molina, D. José 
Martín, D. Florentino Arroyo, D. J u a n Hidal
go, D. Vicente Carrillo, D. Pedro Fernández, 
D. Juan: Rubio, D. Enr ique Díaz, D. Pedro 
González, D. Valentín Pastor , D. Maurieio 
Luis Igualada, D. Joaquín FenoUosa, D. José 
María 'Vicente, D. Luis Bonilla, T>. José An
tonio, D. Emilio Hernández, D. Claudio Ro
dríguez, D. Ja ime Terrés y D. Rafael Morales. 

—De Las Palmas, Madrid, Madrid, Madrid, 
Logroño y Tarrago)) a, con el sueldo anual de 
4.500 pesetas, D. Próspero Martín, D. Rafael 
Blasco, D. Zacarías Morales, i). Godofredo 
Escribano, D. Jesús Comes y D. Pedro LoBe-
rena. 

{ J S ^ S T Í T U T O S 

También por S,eal orden quedan confirmados 
en sus respeotivcs cargos los señores pro
fesores qne damos á eontinuaeión: 

Profesor numerario de Pedagogía del Ins
ti tuto general y Técnico de Mallorca, eon 
10.000 pesetas anuales de sueldo, por escala
fón, D. Sebastián Pont y Ma.rtorell. 

—De la misma asignatura, en el Insti tuto 
de Pamplona, D. Ramón Oreja é Ibáñez. con 
9.000 pesetas de haber anual, de las cuales 
3.000 corren á cargo de la Diputación provin
cial, y las restantes consignadas al cargo del 
presupuesto del Estado. 

—De los Inst i tutos de Almería y Vitoria, en 
la misma cátedra y con sueldo de 6,000 pesetas, 
D. Domingo Lozano y Martínez y D ' Gene
roso Bajo é Ibáñez. 

-—De los de Segovia, Huelva, Orense S'in-
tarider y San Sebastián, D. Valentín Fuentes 
I). José García, D. Cándido del Río. D. Manuel 
Santo Domingo y D. Germán Mpnes, eon 5 000 
pesetas anuales. 

- r ¡03 de C a i r a y Cál iz , eon 4.500, don 
iilanuel Blanco y D. Joaquín Navarro. ' 

A..RROT;! . Í .%BOS P O R E I . ÍIA-PKÍSS 

— o — 

DESDEJP0RTU6AL 

EL RÉGIMEN 
DE 

O 

PiilFI 
ÉiÍJLl 

I ¡11 PiifpiP iPBTñ! I llil liiiiilL l i i l l i l 

-•-

í i i i i i iS Mí 
La Dirección general de .Pr imera enseñanza 

anuncia en la Gaceta de ayer haber abierto el 
concurso iJÚblico para la adquisición de mate
rial, dentro de las siguientes condiciones: 

" 1 . " Los constructores que deseen tomar 
par te en el concurso, sus representantes ó las 
casas de comercio que se crean en condiciones 
de hacerlo, enviarán al Museo Pedagógico Na
cional, dentro de un mes, á eontai- desdo la 
publicación de este anuncio en la Gaceta, mo
delos y ejemplares de los objetos que á con
tinuación se expresan: 

a) Aparatos de proyecciones pa ra disposi-
tSVBS, películas, y especialmente cuerpos opa-

fej !*-r!5íMÚíB, y guías-canto escolares. 
o) Colecciones de tecnología y primeras 

matwiaís. , ' 

H C K N C I A 

Se concede ilimitada para dedicarse á cier
tos asuntos particulares, según lo había solici
tado, á la maestra de la Escuela Nacional de 
niñas de Pobla de Seguí- (Lérida,), doña Bal-
bina Riu V Periciuet. 

l iase abiei'to un concurso, poi térnilpo do 
cien días, para el arriendo de una ca^a 'üonde 
se instale la Escuela Normal de Maesttd'- de 
Granada. No ha de pasar el precio de 6.000 
pesetas anuales. 

•Í'ÜNTA S P R O V I N C Í A I J E S 

P a r a formar par te de las .Tuntas provincia
les de Instrución pública, se han nombrado los 
siguientes vocales: 

De la de Córdoba, D. Manuel Enrique, don 
Atana-sio Fernández y doña Rosario del Riego. 

De la do Cádiz: D. Mauricio Ruiz, D. Anto
nio García, doña Elvira Menello, D. Manuel 
Grosso, D. Jerónimo iVIuñoz, D. Miguel Gui-
llot, D. Francisco González, D. Miguel Fe r 
nández y doña Francisca Sobrino. 

De la de Falencia: T). Modesto Barquer , don 
Sebastián González, D. Salustiano del 01m.o, 
doña María, de Gómez, D. -Juan González, doña 
Luisa Vinuesa y ü . Francisco de Soto. 

De la de Santander : D. Javier Rivas, doña 
Lucía Contreras, D. Eloy Pérez, D. Dionisio 
Asensio y D. Fernando Fernández. 

De la de Sevilla: D. Antonio Eleuterio 
Checa. 

De la de J a é n : doña Luisa Romero. 

Han sido, por Real orden, confirmados ea 
sus cargos, los señores siguientes: 

Profesores numerarios de las Escuelas Nor
males de Zaragoza, Valencia, Mrurcia y San
tiago, con 8.000 pesetas de haber, por escala
fón : D. Antonio Galludo y Marco, D. Grego
rio Herráinz de Heras , D. Atana-sio Sanz y 
Guijarro, D. Lorenzo Pausa y D . Vicente 
Frá iz . 

—^Profesores numerarios de las Escuelas 
Normales de Salamanca, Granada, Barcelona y 
Huesca, eon el sueldo anual de 7.000 pesetas 
por méritos de escalafón: D. Luis Pérez AUú, 
D. Jus to Uñón y Nieva, D. Agapi to Gómez y 
Gómez y D. Antonio Gil Aragües. 

—Profesor numerario de la Escaela Nor
mal de Maestros de Murcia, con el haber anual 
da 9.000 pesetas, por escalafón, D. Francisco 
Pérez Guilla. 
- —Profesor numeirario de la Esraida Normal 

AI cruzar la vía féi-rea en la estación de 
tozue lo un hombre y una m-ujer, á las nueve 
y mmutos de anoche, fueron arrollados por 
el exprés núin. 1, que iiabía salido de Ma
drid momentos antes. 

La numerosa gente que llenaba la estación 
aeumo inmediatamente en auxilio de las víc
timas, encontrándose con que la mujer había 
sido horriblemente destrozada, y el señor que 
la acompiíñaba, muy mal herido. 

A-éste, después de curado provisionalmente, 
móntesele en un tren que en aquellos momen
tos par t ía pa ra Madrid, muriendo poco des-
iHiés en el sei'vicio sanitario de la estación del 
.Norte. 

Personado en ésta el juez del distrito de 
Palacio, procedióse al levantamiento é iden
tificación del cadáver, resultando llamarse Ja i 
me Mor y Mor, de treinta y siete años, natu
ral ele Lérida y eon domicilio en la eal^e de I 
Eduardo Sanz (Puente de l 'a l leeas) . I 

La señora que le acompañaba ha sido im- i 
posible identificarla, por no habérsela encon
trado documentos de ninguna clase y estar \ 
además materialmente destrozada. \ 

S e r v i c i o p o s t a l 

En medio de tanta,s bombas y destrozos, 
parece que los republicanos están contentos. 
Al fin y al cabo, consigiiieron tener algo de 
originalidad en su régim"n, llamar la aten
ción de todo el mundo --ni'i'c su República, 
como no lo habían co : eon ideas, por 
no tenerlas, ni con ;, a ó austeridad 
moral, por no poseerla, :-;, i!<in arreglado sir
viéndose de bombas y lii'áiidoseias los unos 
á ¡os otros por las calles de las ciudades, co
mo en los pequeños pueblos podrían t irarse 
piedras los pilletes de las callejas. 

P a r a qne no piensen los lectores de E L 
DEBATE rpie hay exageración en lo que digo, 
á contarles voy un hecho de los muchos que 
llegan á mi conocimiento. 

En Oporto, dos vecinos que tenían sus 
jardines colindantes, vivían eu la mejor ar
monía. E ran ¡os dos republicanos, y aunque 
uno ya no quemaba, incienso ante los ídolos, 
y el otro, pobrete, afirmaba que Alfonso Cos
ta era el iirimer estadista, del Universo, no 
habían -en sus cotidiana.s disputas pasado á 
mayores. 

Pero he aquí que Alfonso Costa llega á la 
presidencia del Consejo. 

Las relaciones entre ambos amigos empe
zaron á alterai'se. Las discusiones pasaron á 
en serio al Sr. Costa, en quien el otro a.do-
de los contendientes no acababa de tornar 
en serie al Sr. Costa, en quien el otro ado
raba. 

Llegó la eaestión del famoso superávit, y 
las relaciones entre ambos fueron i-otas de
finitivamente. El par t idar io de Alfonso ('los-
ta apellidaba con los -ditirambos má̂ s meli
fluos al portentoso hacendista; el otro, son
reía despectivamente, y con su sonrisa pa
recía invitar á los admiradores del malaba
rista d'as financas á seguii- en la hacienda 
casera el ejemplo de \o hecho por el jefe en 
la nacional, seguro de que las alabanzas ha
bían de ti-oearse presto en censuras, y de 
que el sistema ecoiiómi<» de (.'osta, experi
mentado en el propio j-«;culio, no sería tan 
admirado ni aplaudido. . . 

No volvieron á tener unha ¡ala. La son
risa burlona del aiiticosteiro había sido har
to demasiado agresiva. Pero , á pesar de todo, 
cuando se en.conti-abau saludábanse con tuda 
a cortesía d'o •munito, hasta que salió á la 
luz pública lo de los terrenos de Sauto To-
ipé, asunto en el cual Alfonso 'Costa hizo un 
negocio de unos millones de pesetas... 

E n todas pa,rtes había acaloradas contien
das, poniendo al gran estadista como á uu 
farrapo lixoso. El adversario del presidente 
dijo en el jardín de su casa unas cuantas 
verdades de á puño, llenando de insultos é 
improperios al Gobierno; su vecino y con
trincante, al oii- tales h.erejías, salió á su ja r 
dín y, vociferando, intimóle á que cerrase el 
pico y guardase o s'denco mais profundo. Al 
antifosteiro no le dio la gana de obedecer 
tan al minuto como el otro quería; ante este 
desacato, el vecino abandonó el jardín, pe
ne t ró ' en su domicilio, y al instante salió con 
una bomba, (pie ar¡-ojó sobre su enemigo, con 
la naturalidad con qne podr ía tomar una taza 
de delicioso diá. 

No hizo blanco en el adversario, pero des-
tro.zó á una niña que allí estaba jugando. 

Alarmóse el vecindario; hubo sustos, gri
tos, llantos, y al poco ra to acudió u.rui ¡ínreyA 
de Policía. Comenzaron las averiguaciones; 
ei carbonario d.eclaró q u e : "Todo había sido 
una lamentable casual idad"; la familia de la 
pob¡-e niña Citlló, atemorizada por las ame
nazas del agresor de rneterlus en Ja cárcel 
por crear dificultades á ia República, y los 
guardias mareliaj-on, sin darle mayor impor
tancia á lo ocurrido. 

Con estos hechos es con lo que los repu
blicanos se gnn.-in de verdad los fueros de 
oi-igínales. 

H a s t a alíora, quien se entretuviera á mi
ra r lo que ocnri-ía. en Por tuga l , quedaría con 
,1a impresión que los prohombres republi
canos sólo habían leído la revolución fran
cesa en ediciones bai'atas, y además traduci-" 
das en flamenco; pero, ahora no ; en la for
ma de destrozarse han -deniOíitrado una gTan-
dc. si que también tristeorijcíiiñlidad. Anio-
nio José d'Almeida, uno de i',-; ji-fes repu
blicanos, dijo que Briisa, el asosnio del Rey 
Don Carlos, se liabía abierto ¡as -p-nertas de 
la historia á disjjaros de carabina; ahora to
dos los repnblií 'anos han transp'uesío, al fin, 
los umbrales de la oi'i<rinalidad por medio de 
la bomba. 

T. 
Lisboa 3. 

á 50 %^—Valladolid, se cotizan á 50 reaJtegt 
fanega; en pa r t i das , á 52.—Rloseco, á 48.-—.,. 
Avila, & 50 r ea l e s .—Pled rah i t a , á 50.—<!an-^ 
t a lap iedra , á 4 8 . — B u r g o s : mocho, á 46 ; r o 
jo , á 45 ; á laga , á 48 .—Salamanca , á 48,59-, 
Peñafiel, á 48 .—Nava del Rey, de 48 á 4 9 . — 
Sevilla: recios l impios, á 29 pesetas los lO-O 
ki los; barbi l las , 'á 28,50 ídem id.; b lanqui 
llos, que escasean, á 30 ídem id. 

Oonteiiio.—Valladolid y Sa lamanca ofrece 
á 37 reales f anega .—Burgos , á 35.—Befia-
íiel, á 32.—^Avila, á 3 5 . — P e ñ a r a n d a de B r a -
camonte , á 3 7 .—Canta lap iedra , á 3 8 . — P l e 
d rah i t a , á 33.—^Burgos, á 28.—Peñafiel y 
Nava del Rey, á 29. 

Avena .—Burgos , á 30 reales fanega.—-
Peñafiel, á 27. 

Acei tes .—Sevil la: de buen olor y me jo r 
color, sin ser fino, á 12,62 pesetas los 11,50 
ki los ; corr iente , á 12,50 ídem id. ; bien p re 
sentado, de la cosecha 1912-1913 , á 12,50 
ídem id, 

BojniTiistro ríe maqt i i i iar ia . 
El Sindicato y Caja r u r a l de Lab iano (Va

lle de A r a n g u r e n , P a m p l o n a ) , se p ropone 
adqu i r i r var ias marmita.s pa ra la coccióa-
de raíces ( r emolachas , pa t a t a s , e t c . ) , para : 
la a l imentac ión del ganado de cerda. 

Las casas cons t ruc to ras pueden e n t e n d e r 
se d i rec tamente con el señor cura pár roco 
de Eabiano , enviándole no ta de precios y 
cjsndiciones. 

DE 

I'" IBS 

EN LA GIÜBAD :IJI"NEAÍ.; 
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uLüáS 

En la sesión de luchas que pa ra el campeo
nato de las greco-romanas se celebró .anoche en 

' la Ciudad Lineal sólo el segundo encuentro 
era de dudoso resultado. 

• • Ei primero, entre el húngaro Hansen y Re-
glin. alemán, se hizo largo con exceso, psies 
duró cuarenta minutos treinta segundos. Ani -

• bos luchadores tienen un juego muy semej-an-
1 te, pero es más fuerte el húngaro, que consi-
; guió hacer á su rival nna presa de hombros 
I en tierra, obteniendo con ella la victoria en 
: el tiempo antes dicho. 
j La segunda lucha era el clon de la noche, 
i por la celebridad de los luchadores: Saft, ale-
! man, y L^maire, francés. 
i u n o y otro lucharon muy bien, demostran-
i do que son rivales fuertes. Por ello el encuen
tro resultó de mueho interés, pues se hicieron 
presas muy bonitas. 

Venció Saft por presa de cintura por de
trás, que luego convirtió en doble presa inver
tida de hombros. Duró el encuentro veintisiete 
minutos cuarenta segundos. 

E l último verificóse entre el escocés Esson 
y M a s Gelhard, belga. 

.Este pasóse los once minutos siete segun
dos que duró la lucha' haciendo gestos gro
tescos, dando piruetas y gritos y hasta llo
rando. 

Venció el escocés por presa de cabeza en 
pie. 

PARA HO'i ' 

Esson, escocés, eon Crozier, americano. 
Spoul, siberiano, con Z-axakiki, mandeliu-

riano. 
Ivanhof, ruso, eon Petersen, danés. 

EN CTJAKTA P l iANA 

A-^eiitiiras de Picfcwick 

I Resultó muy agradable la velada que en el 
i Pa t ronato de los Hermanos do la,s Escuelas 

Cristianas de la calle de Atocha se celebró 
ayer. 

El puñal del yodo, en el que fueron muy 
aplaudidos los Sres. Garcés, Fernández y F r a 
ga ; la roroüuza del quinto acto de Cyrano de 
Bergerac, muy bien reci tada por el Sr. Ville-

:g-as; el monólogo Lección de urbanidad, dicho 
I con muchísima gracia po r el Sr. Fernández, 
i que demiostró después ser un gran prestidigita

dor, y el juguete cómico Ha-mhre atrasada, in-
itei-pretado con gran soltura por los señores 
; Garcés, Fernández, JVlugarza, Moran y otros, 
: agr,idaron sobreriíaiicra al numeroso público 
I allí congregado. 

: Pero el clon de la fiesta fué un hermoso dis-
: curso pronunciado p)or el joven de diez y 
i siete años Ti. Jesús García Gil, que arrancó 
i repet idas \'eces prolongados aplausos del au
ditorio, siendo muy felicitado á la terminación 
por todos los («ncurrentes. 

; La fiesta, en resumen, resultó mucho m,ás 
\ agradabilísima de cuanto hubiéramos podido 
I desear, saliendo el numeroso y selecto público 
i que la presenció altamente impresionado de la 
I labor realizada por los ilustres hijos de La Sa-
I lie en la organización de la fiesta. 
' Mil plácemes y enhorabuenas. 

Señor (hrecíor de E L DEBATE. 
Mfl distinguido amigo : Ausente de Madriá 

vanos día^;, be segui.do con todo interés cuan
to so ha dicho en defensa del pantano Gas-
set, que no sé por qué .se ha llamado pan tano 
de -l<'erná.n4Jaballero desde que se publicó mi 
carta, cuando antes se enorgullecían los aioi- ' 
g-os^del ministro dándole su nombre. 

Como sé que los periódicos no disponen de 
espacio pa ra estas polémicas, contesto á to-
dos en cuati'o líneas, diciendo lo siguiente; 

Pr imero. Que las obras del pan tano da 
Fernán-Caballero, hoy de Gasset, se inaugura
ron hace trece años con música y oferta de 
la felicidad de los labriegos de la Mancha, y 
que á los trece años de gastar millones y <¿ 
sostener una división hidráulica, el pan tano n o ' 
funciona. 

Segundo. Que hace dos años, el Sr. Gas
set, sin duda por estar convencido de qne el 
pan tano estaba en condiciones de funcionar, 
dispuso que fuera cerrado, y que á los dos 
años las aguas embalsadas estaban á un nivel 
un metro más bajo de las bocas de riego. 

'¡'ereero. Que después de construido el pan
tano á base de las aguas del barranquil lo Be-
cea, se construyó el canal de ocho kilómetros, 
pa ra llevar las aguas del Bañuelo, que, según 
testimonio de los más riejos vecinos de F e r 
nán-Caballero, corre al son que llueve, como 
cuahiiiier calle, barranco ó barranquil lo de 
enalquier pueblo. 

Cuarto. Que el agua embalsada se evapora 
(datos del Observatorio) á centímetro por cada 
cuarenta y ocho horas, y que si en los años 
sucesivos no entra más agua que en los ante
riores, el pantano se desecará en brevísimo pla/-
zo, con gran perjuicio p a r a la salud pública. 

Ahora todos los amigos del Sr. Gasset, ran
chos de los cuales han visto admirablemente 
pagados sus terrenos por expropiación, se le
vantan airados contra mí. Yo no he de contes
tar una sola palabra. Me limito á decir que si 
estamos en un país serio debe nombrarse una 
Comisión par lamentar ia que vea el pantano y, 
que diga si aquello vale los millones que ha 
costado al país y si le r epor t a rá alguna vez 
una par le ínfima de los beneficios que ai ini
ciar la obra se ofrecieron. Con la sola auto
ridad de un testigo presencial, y aun enfrente 
de todos los cálculos teóricos de algunos téeni-
eos, creo que el pantano de Gasset es una de-
sastrosra equivocación. 

y como con verlo basta, aquí hago p u n t o 
final. E l que quiera verlo sin preparaciones 
teatrales, como yo' lo he visto, que lo vea. 

Gracias mil, disting-uido compañero, por sus 
rauohas atenciones con moti-vo de mi modesta 
intervención en este asunto, y mande á sm 
afectísimo amigo, que está siempre á sns ól^. 
denos. 

M. DELGADO BAEBETO 

(Taf). 
Agosto, 10. 

L :̂ 
Eln la p r imera qu incena de Octubre se ce

lebrará, en Zaragoza un Ccngreso Á,grIcola 
nacional sobre r iegos, o rgan iaááo por la Fe 
deración ag ra r i a ara,gonesa. 

Las diferentes secciones en que está divi
dido son las s iguientes : 

F o m e n t o del regadío. .—Implantación del 
r egad ío .—Transcendenc ia del regadío en las 
indus t r i as .—Efec tos socialea del regadío y 
factores á t ene r presentes". 

Las peticiones de inscr ipción pueden ha
cerse al señor secre tar io de la Federac ión 
Agra r i a Aragonesa , paíseo de Pamplona , 8, 
pr incipal , Zaragoza. 
Mercados nacionales . t J l t i íaas cotizaciones. 

Trigos.—-Barcelona, comprados de Aréva-
lo-, á 5-1 rea les fanega, y de Canta lap iedra , 

, SIJMARIO D E I J B I A 10 

6'í.<crf«.—Real decreto nombrando general! 
de la pr imera br igada de ia novena divisióa 
al general de br igada D . Francisco Sánchez 
Manjón y del Busto, actual gobernador m i 
li tar de la Isla de La Palma. 

Hacienda.—Real orden dictando reglas pa- , 
r a subsanar deficiencias que originan g ran
des quebrantos al Tesoro, y p a r a que las 
•visitas de inspección á los pueblos den los 
beneficiosos resultados que son de esperar d a 
ellas. 

Instrucción pública.—^Eeal orden dispo
niendo se anuncien á concurso de t ras lado 
la provisión de las plazas de profesoras nu
merarias de las Secciones y Escuelas Nor 
males de Maestras que se mencionan. 

—Otra ídem id. id. la provisión de las pla
zas de profesores numerarios de las Seccio-
nos y '.Escuelas No-rniales de M.8estros que se 
mencionan. 

—Ot ra disponiendo se den las gracias á 
la viuda del doctw D . Amaro Masó por el 
donativo hecho por dicho señor de su biblio
teca part icular á la Universidad de Barcelona. 

iiDMIKISTEACION CENTRAL 

Gracia y Jusiicia.—Dirección general _ de 
los Registros y del Notar iado.—Anuncian
do hallarse vacantes los Registros de la p r o 
piedad que se mencionan. 

JíerÍMfl.—Dirección general de Navegación 
y Pesca Marít ima.—Aviso á los navegantes . 
Grupo 128. 

Tlacienáa.—Dirección general de la Deuda 
y Clases pasivas.—Señalamiento de pagos y 
entrega de valores. 

Gobernación.—Dirección general de Admi
nistración.—Nombramientos de contadores de 
fondos de Ayuntamientos. 

Inspección general de Sanidad exterior.—» 
Anuiíciando haberse desarrollado el cólera ea 
Síefanesci (sobre el Basaua, afluente al P m s t , 
qrsc lo es al Danubio-Moldavia-Bumanía.) 

Instrucción pública. — Subsecretaría.—> 
Anunciando á concurso de traslado la pro-, 
visión de las plazas de profesor de Gimna
sia de los Inst i tutos de Jovellanos, de Gijón, 
y de Gerona. 

—•Declarando á D. José Revenios y TrucKj 
con apt i tud física é intelectual p a r a conti-, 
nuar desempeñando su plaza de profesor nu-,, 
merario del Conservatorio de Miisica y Ite-; 
elamacióis. 

Dirección general de P r imera enseñanza.—^ 
anunciando concuhso público p a r a la adqni-< 
sión de material de enseñanza. 

—Aceptando lá renuncia al ascenso á laS; 
categorías superiores inmediatas á los maes
tros y maestras de las e s e a e l ^ naeicHialeS 
que se mencionaa. 
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lias HMijeres débiles, las inapeten
tes, las embarazadas, las qne es
tán criando, se fortiflcaa rápida

mente con el 

> / l » " M i ^ tlel doctor 
U ' J . H i m . Arístegui. 

OLÍ TICA 
El Sr. García Prieto. 

Hoy es esperado en Madrid el jefe de la 
disidencia liberal, Sr. García Prieto, que esta 
noche tomará el ti'en de San Sebastián, á 
donde se dirige, llamado por asuntos parti
culares. 

El servicio de Correos. 
Con el fin de tratar de la organización del 

servicio postal en nuestra zona de Marruecos, 
ayer celebraron una conferencia el ministro 
de la Gobernación y el subsecretario de Es
tado. 

lia Coiijuncióii. 
Ayer terminó la Asamblea del partido so-

eialista, reunida en la Casa del Pueblo, sus 
deliberaciones acerca de si los socialistas de
bían ó no continuar unidos á los repnbli-
eanos. 

Por mayoría, se acordó mantener la Con-
jimción republicano-socialista. 

Anociie se decía que á pesar de este acuer
do, dado los elementos socialistas que están 
disconformes con la Conjunción, ésta eonti-
nuará su vida por el buen parecer, pues vir-
tnalmente ha perdido toda su fuerza y está 
rota. 

El juego. 
El ministro de la Gobernación ha declarado 

que no llevará al Consejo del martes reforma 
alguna referente al juego, porque aunque es 
asunto que no olvida, no ha tenido todavía 
tiempo de ocuparse en él, por tener que aten
der á la huelga de Barcelona. 

El relevo d© Alfau. 

El Sr. Alba fué preguntado anoche acerca 
del relevo del general Alfau en el cargo de 
residente general en Marruecos. 

El ministro contestó que nada había de es
to, y que, por ahora, el Gobierno oiría lo que 
el general Alfau le quisiera decir, puesto que 
dentro de unos días se encontrará en Madrid. 

TOBOSTTOBEMOS 

EN MADRID 
Matadoiies: Ignacio Ocejo, Ocejito Chico; 

-José Boger, Valencia (hijo), y Jaime 
Ballesteros, Herj'orín. Toros: seis 

de D. Vicente Hernández. 
A ia hora de empezar el festejo, en la Pla

za hay un lleno completo. 
lir . <?ampagno!a se sube sobre un banco, 

V de espaldas á la puerta de los sustos es
pera ia salida del novillo. Cuando éste sale 
y S5 dirige á él Mr. Campagnola da un salto 
¡norial estupendo, que hi vale una ovación. 

Después Mr. Vaillant sale á los medios, y 
á cuerpo limpio, salta ci novillo de pitón á 
rabo. Coge la garrocha y repite con otro sal
to superior. (Muelios aplausos.) " 

VA morisieur se entusiasma eo:i los aplau
sos, _y empieza á torear de capa aceptable
mente. Cambiado el tercio, empaña los rehi
letes, colgando un par muy requetebién, que 
t'l público se lo premia «on una ovación. Cie
rran el tercio los toreros cíe verdad. 

Mr. Vaillant, armado de todas las armas, 
sale á entendérselas con su enemigo. 

En esto de torear de muleta está el hom
bre bastante fjez, por cierto, pero de valen
tía se nos presenta á gram altura. (Jon el 
sable pincha tres veces, agarrando la últi
ma - vez una estocada on buen sitio. Muere 
el torete, y Mr. Vaillant escucha bastantes 
aplusos y algún que otro pitito. 

Y ahora empieza la cosa formal. 
PBIMBEO 

Se llama Ligero, negro, zaino, sacudida 
de carnes y bien puesto de pitones. 

Ocejito Chico da unos capotazos que nada 
dicen en su favor, y á picar. 

El bicho, qne está bravo de verdad, ent?-a 
cuatro veces á los piqueros, derribando con 
estrépito y dejando dos potros para el arras
tre. 

Entro Toi'orías y Rojillo ponen los pares 
de reglamento, con grandes apuros, y nada 
riiás (iiie pasaderos. 

Ocejito Chico empuña los avíos de matar, 
brinda y se dirige al toro. 

Empieza con un pase por alto, bueno de 
verdad, que el respetable aplaude. El mu
chacho continúa toreando de muleta con mu
cha valentía, pero con excesivo movimiento 
de pinreles, por lo que su labor desmerece 
bastante. 

En los tercios del 5 entra á matar, aga
rrando una jestocada hasta la empuñadura, 
que resulta tendida y un poquito contraria. 

Ligero se acuesta, pero el cachetero lo 
levanta dos veces, aoert-ando, por fin, á la 
tercera intentona. 

SBGTOroo 

Alberjano le llaman, negro, zaino, mogón 
del derecho, con arrobas, pero cortito de he
rramientas. 

Valencia hijo da tres verónicas superiores 
y un recorte extra. (Gran ovación.) 

El novillo acomete cuatro veces á las pla
zas montadas, derribando siempre, y dando 
ocasión á que Herrerín y Valencia hagan bo
nitos quites á los piqueros, 

Avelino Blanco y Chatillo son los encar
gados de palitroquear al bicho, lo qwe hacen 
muy aceptablemente. 
• Valencia hijo da tres pases ayudados en 
' los tercios del 6, y en seguida entra á herir, 
señalando un pinchazo malo. 

Unos mantazos más, y vuelve por imjas, 
• dando otro pinchazo ídem, sahendo por la 
, cara. Sigue pasando de muleta, por cierto 
' may distanciado de los pitones, y señala otro 
j pinchazo full, otro, otro, y sin venir á cuen-
i to, el muchacho descabella á la primera in-
1 teutona, por lo cual se le protesta ruidosa
mente. 

TEBCBBO 

Pañofimo, negro, zaino, señalado con el 
'número 48, más grande que los anteriores y 
:KeE puesto de ag-ujas. 

Herrerín empieza toreando por verónicas 
muy requetefeila; después se echa el capo
tillo á la espalda, ejecutando unas gaoneras 
•que le salen como dibujadas. (Ovación.) 
' El bichito, que está bravo como un jabato 
'entra cinco veces á los piqueros, derribando 
siempre y finiquitando dos jamelgos. 

Los tres matadores hacen bonitos quites á 
los de á caballo. 

Cambiado el tercio, coge Herrería ¡os ga-
rapuüos, y al cuarteo pone un gran p»r. Ee-
pite con otro, que queda muy delantera. CSe-
rran los de turno. 

Herrerín ejecuta una faena de muleta á 
dos dedos de los pitones, dando pases de to

das las marcas y clases, que el auditorio pre
mia con oles y grandes ovaciones. Cuando el 
toro junta, entra á matar como los buenos, 
señalando un pinchazo superior. (Ovación.) 

Sigile su faena artística y valiente, para 
entrar nuevamente á matar en los tercios del 
6, donde metió una estocada hasta la empu
ñadura, que mató como el rayo. (Gran ova
ción y vuelta al ruedo.) 

OtJA:gTO 

Tornillero, negro zaino, muy grande y mo
gón del derecho. 

Eni el primer tercio nop aburrimos ,de 
lo lindo, porque los piqueros no hacen nada 
por ir al toro, y los de á pie se pasan la 
vida con-iendo de un lado para otro. De ca
sualidad, toma el toro las varas de regla
mento, librándose así del tueste. 

Mal picado, pasa á banderillas, en cuya 
suei-te nada hay digno de apuntarse. 

Ocejito Chico realiza una faena con la 
muleta, en la que no se ve otro deseo que el 
igualar cuanto antes para quitarse de encima 
el regalito. Cuando lo consigue, entra bien 
y propina media estocada ladeada, que el 
toro escupe, saliendo el muchacho rebotado. 
Entra nuevamente, y coloca una casi entera, 
en lo alto, que mata. (Muchos aplausos.) 

QUINTO 

Cordelero, negro, bragao, mogón del iz
quierdo y de las hechuras del anterior. 

Valencia da un quiebro de rodillas y luego 
torea por verónicas y gaoneras, entusiasman
do á la concurrencia. 

En el tercio de varas, el madrileño y el 
aragonés hacen cosas muy bonitas, que se 
aplauden de verdad. 

Después, coge Valencia los garapullos, 
y cambia bien, clavando un palitroque. Hú
sar pone un buen par, y Avelino termina re
gularmente. 

El madrileño da el primer pase con la iz
quierda, "seguido de uno de pecho, y continúa 
valiente y tranquilo, aguantando las tarasca
das del bicho sin inmntarae. Durante la fae
na de muleta sufre dos desarmes. 

En los tercios del 2 entra á matar, y aguan
tando, arrea media estocada superior, que 
echó patas arriba á Cordelero. (Ovación y 
vuelta al anillo.) 

ULTIMO 

Navero, negro, zaino, mogón del pitón iz
quierdo y de las hechuras del anterior. 

Herrerín lancea aceptablemente en los pri
meros momentos, pero se descompone des
pués, resultando ya la cosa feíUa. 

El novillo cumple bien en el primer ter
cio, derribando en tres ocasiones y despenan
do dos jacos. 

Herrerín coge después las banderillas, cla
vando dos pares, que resultan muy medianos. 
Quiere el muchacho intentar fortuna con el 
tercer par, pero el público le protesta, obli
gándole á desistir. 

Ya de noche, empieza á pasar de muleta, 
sufriendo una serio continuada de achucho
nes, que le ponen en peligro constantemente. 

Con el estoque pincha tres veces, una de 
ellas bien, y acaba con el bruto de media es
tocada buena. (Silencio.) 

PARTES FACULTATIVOS 
El picador Jesús Santamaría, Penetre, in

gresó en la enfermería con una contusión li
go contusa en la articulación de la muñeca 
derecha, que le impide continuar la lidia. 

Manuel Hornero sufre la fractura de la cla
vícula izquierda por su tercio exterior, que le 
impide continuar ia lidia. 

El picador Torrijos sufre erosiones y con
tusiones en la región lahial, y conmoción ce
rebral, que le impide continuar la lidia. 

Durante la lidia del quipto torq ingresó en 
la enfermería Manuel Lorenzo, picador, con 
una contusión en la parte inferior derecha del 
tórax, lesión que le impide continuar la li
dia...—Doctor Roa. 

EN PEO¥IMCIAS 
Bff SANTANBEB 

'• ÍJOS dos Gallos. 

SANTANDER 10. 
. Sus Majestades y los Infantes han presen
ciad® la corrida de toros. 

Al aparecer en el palco regio, el público, 
de pie, les tributó una entusiástica ovación. ' ' 

Los Gallos han quedado bien con la capa y 
la muleta, pero pésimamente con el estoque, y 
peor, si cabe, con los palos. 

Fueron silbados estrepitosamente. 
La Plaza estaba rebosante de gente. 
Cantares hubo de piasar á la enfermería á 

consecuencia de una costalada. 
EN SAN SEBASTL4S 

Machaco, liegatero y Manolete. 

SAN SEBASTIAN 10. 
Segunda corrida de abono con toros de Vi-

llíigodio, bien i-riados y con poder, pero man
sos. 

Machaco, regalar en el primero. Lo despa
cha de una media buena. Mal en el cuarto, que 
nmleteó bailando, dando medios pases y rema
tando con una estocada tendida y atravesad.i. 

El público no paró de abuchearlo durante 
ambas faenas. 

Eegaberín, desconfiado en sus dos con la 
capa y la muleta y desgraciado hiriendo. 

Manolete, valiente, pero torpón con la mu
leta. 

Mató sus dos bichos de otras tantas atrave
sadas. 

Al toro tercero le salía el estoque por el 
costado izquierdo, hartándose de pitar el pú
blico. 

EN SEVIIiliA 
Corrida mixta. 

SEVILLA 10. 
En la corrida mixta de hoy se han lidiado 

dos toros y cuatro novillos de Correa, resul
tando buenos menos el primero, que fué fo
gueado. 

Vázquez, superior y mediano en los dos 
toros. 

Navarrito y Tello, que fueron los encarga
dos de despachar los novillos, lo hicieron bien 
y con mucha valentía. 

Tello banderilleó al último poniendo unas 
cortas y un par al cambio colosal, siendo lle
vado en hombros por la plebe hasta su domi
cilio, previo largo paseo por la calle de Sier
pes y otras céntricas. 

La entrada, más bi*n medianeja. 

EN BABCEIiONA 
En la Plaza de las Arenas. 

BARCELONA 10. 
Media entrada. 
Los toros de Cobaleda, regulares, excepto 

dos, que hubo que foguearlos. 
Pazos, bien y regular en los dos suyos. 
Ostioneito, bien y superior. 
Plores, superior y regular. 

En la Plaza de la Barceloneta. 

BARCELONA 10. 
Novillada con bichos de Castellanos, que 

han resultado flojos. La entrada, bastante 
escasa., 

Merino, Alfarero y Vaquerito han estado 
pésimos, sufriendo continuos revolcones. 

EN LA OOR.ÜÑA 
Fuentes, Malla y Madrid. 

COEUSA 10. 
Les seis veraguas corridos esta tarde han 

jtecBafcnAi» jBMffiairroíies y difíciles. 
Fuentes ha estado medianejo en. -Sífs dos; 

Malla, bien y mal, y Paco Madrid, bien y sa-
perioi. 

En el sexto parearon los maestros' supe
riormente. 

La corrida pesada y aburrida. 

EN PONTEVEDRA 
Mazzantinito, Pnnteret y Paconiio. 

PONTEVEDRA 10. 
Los toros de esta tarde, que eran de Alba-

rrán, han resultado de buena estampa y mu
cho poder. 

El primero embistió tres veces á los pica
dores, , causando otras tantas caídas. 

Maazantinito lo despachó de una fulmi
nante. (Palmas.) 

El segundo arremetió cinco veces contra 
los de la vara, derribando tres veces. 

Panteret dio fln de él con una estacada 
con puntilla. 

El tercero aguantó seis puyazos, por tres 
caídas y una defunción, muriendo á manos de 
Pacomio de una estocada regular. 

El cuarto embistió por seis veces, derri
bando una. Mkzzantinito hizo con él una fae
na aburrida, acordando el bicho darse por 
muerto ante las protestas del público. 

El quinto recibió dos varas, provocando un 
derribo y una muerte. 

Mazzantinito le puso un par superior, y 
Pa«omio dos magníficos, escuchando ambos 
grandes palmas. 

Lo despachó Punteret de una que lo dejó 
difunto. (Ovación, oreja y vuelta al ruedo.) 

El sexto se lió cuatro veces con los de caba
llería, derribando á ún jinet»;, y dejando ca
dáver á su corcel. 

Pacomio mató al bicho de una buena es
tocada. 

EN CARTÁG|1NA 
Ijarita, Gordet y Petreño. 

CARTAGENA 10. 
Los toros lidiados esta tarde han resulta

do malos; el cuarto fué de^aielto al corral, 
pero al enterarse el púbheo de qne no había 
sustituto, se produjo una bronca monumen
tal. 

Larita, superior y bien en los dos suyos. 

En cambio, Gorde* y Petreño nada pudre-
ron hacer, á pesar de su mucha voluíitad. 

La empresa fué multada ccm 500 pesetas. 

EN ZAER.íV 
F u e n t e <E«.), Gabardito y PerHta. 

ZAEEA 10. 
iLos toros de Sol« lidiados esta tarde han 

resultado buenos. 
Ensebio Fuentes, superior en sus dos con el 

capote y la muleta; estuvo colosal con el es
toque, cortando dos orejas y siendo sacado en 
hombros. En banderillas estuvo superior. 

Qabardito y Perlita, quedaron bien y regu
lar. 

• E N I J B O N 

Novillada benéfica. 
LEÓN 10. 

La novillada á beneficio de la Asoeia-eión de 
Caridad ha resultado muy, entretenida. 

El ganado, de Moranati, cumplió. 
De los matadores sobresalió Madriles, que 

estuvo superior. 
La entrada, buenísima. 

EN BÍI/BAO 

íjas corridas de la feria. 
BILBAO 10. 

Pi-evia autorización de la Asociación de Ga-
nadei'os, se ha verificado el desencajonamien
to de 28 toros en la Plaza de Vista Alegre. 

Las reses pertenecen á las ganaderías de 
Concha y Slwra, "Murube, Miura, Parladé y 
Palha. 

Estos y les de Veragua serán lidiados en 
las cinco corridas preparadas. 

Durante el acto no ocurrió otro incid"=^nte 
que el m.otivado por la enérgica resistencia 
que hizo uno de los toros de Concha y Sierra 
á ser encerrado en los corrales, dando esto lu
gar á un trabajo ímprobo, mercad al cual y 
á la valentía del mayoral, que más de una 
vez vio su vida en peligro, se consiguió ence
rrarlo al cabo de hora y media. 

Otro de los toros se rompió un cuerno, 
Y" otro recibió un puntazo. 
Más de cinco mil personas asistieron á este 

preliminar de las corridas. 
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POB TELÉGRAFO 

DE CEUTA 
El general Alfas. 

CEUTA 10, 
Esta noche llegará á ésta el alto comisa

rio, general Alfau. 
Mejorados. 

El teniente coronel Sr. López Pozas, ya 
bastante repuesto de sus hei'idas, ba salido 
hoy á la calle. 

También sigue mejor el comandante ée 
Wad-Rás, Sr. González Pola. 

Por los heridos. 
Está muy animada la tómbola que se ha 

organizado para producir beneficios en fa
vor de los heridos. 

El Sr. García Menacho. 
Hoy partirá para Tetuán el general señor 

García Menacho, se dice que para encargar
se interinamente de la Residencia, por mar
char maiíana á Madrid el general Alfau. 

A conferenciar. 
El kaid de Angera, Abdelsalam Said, ha 

partido para Tetüán, á fin de entrevistarse 
con el general Alfau. 

Moros adictos. 
Hoy, al amanecer, llegaron Comisiones de 

moros de los aduares Umítrofes de Beni 
M'Sala, Biut Ault, Auit y T'Lisa. 

Vinieron á cumplim.entar al general Me
nacho y á ofrecerle su adhesión á España. 

DE MBIJI I J I ÍA 

Revista inUiíar. 
MELILLA 10. 

En Sidi Embareck se ha celebrado la re
vista de las baterías del regimiento mixto 
de Artillería, que manda el coronel Sr. Sán
chez Ocaña. 

Las fuerzas maniobraron con gran preci
sión. 

DE RINCÓN B E I J M B D Í K 

Sección tiroteada. Sin correo. El enemigo 
annienta. Moro fallecido. 

RINCÓN DEL MEDIK 10. 12,20. 
Urna sección de las fuerzas regulares indí

genas de Caballería, que regresaba de la 
posición de Lauzién, fué tiroteada por un 
núcleo dte kabileños que esperaban aposta
dos en el lugar por donde la sección habla 
de pasar. 

Los indígenas respondieron á la agresión 
haciendo fuego de fusil sobre los moros, has
ta que los pusieron en fuga. 

La sección tuvo la baja de un corneta, 
muerto de un balazo. 

Hoy no llegó aquí el correo, porque el re
molcador que lo conduce está ea reparación 
de varias averías, que le lm.piden hacerse _á 
la mar. 

Las fuerzas que realizan los servicios de 
exploración, descubiertas y reconocimientos 
dicen que el enemigo ha aumentado en las 
orillas del Río Martín, viéndose por aquella 
parte grupos muy numerosos de kabileños. 

En el Hospital falleció el moro enemigo 
herido en la escaramuza que sostuvieron ayer 
varias parejas de Caballería, de que ya di 
cuenta. 

IJO de ía Aduana. 
La Cámara de Comercio muéstrase satis

fechísima de las disposiciones adoptadas por 
el general Alfau respecto al funcionamiento 
de la Aduana. 

El dfespacho ha sido" trasladado á Río Mar
tín, y las oficinas comenzarán á funcionar 
allí mañana. Todas las chozas que hay en 
ia playa serán substituidas por casas que se 
construirán en su lugar, y en las que serán 
almacenadas las mercancías. El almacén vie
jo uniráse á los nuevos, y en medio quedará 
habilitado otro almacén de cuarenta metros 
de largo. 

Sin noveílad. Expedictóin de enfermos. En
tierro. 

Sin novedad alguna se ha realizado el 
servicio de convoyes á Lauzién. 

I>e dicha posición han llegado á este cam
pamento, ingresando en este Hospital, cua
renta soldados enfermos, constituyendo una 
expedición. 

Se ha verificado el entierro d«l joven 
Juan Domínguez, jefe de los trabajos de la 
carretera de Ceuta á Tetuán. 

El acto constituyó una manifestación de 
duelo, en el que formaron el cónsul de Es
paña, toda la colonia española y gran parte 
de la colonia hebrea. 

El ferrocanil á Tetuán. Punerales. 
Las obras del trazado del ferrocarril de 

Río Martín á Tetuán progresan rapidísima-
mente, habiendo construido ya dos kilóme
tros de línea férrea. 

En la iglesia del convento de Religiosos 
Franciscanos se celebrarán mañana solemnes 
funerales en sufragio de las almas de los 
soldados muertxis en los combates librados 
del 11 de Junio á igual día del mes de Juli í . 

DE CÁDIZ 
Enfermos de la guerra. 

CÁDIZ 10. 
Ha llegado á nuestro puerto, procedente 

de África, el vapor "Canalejas,,, que traía 
ciento cincuenta heridos y enfermos de la 
campaña militar. 

Todos faeron íraslada'dsas «a carruajes .y 

automóviles á los Hospitales Militares y al 
de San Juan de Dios. 

Konibres de soldados enfermos. 
En el Hospita-l Militar .han ingresado los 

soldados siguientes: 
Cazadores Figueras.—José Aretio Her-

nílndez, de Albacete; Eduardo Abira Cer-
vero, de Soria; Manuel Mier Lorenzo, de 
Zamora; Valeriano Pérez Zarati, de Toledo; 
Anastasio Sánchez, de Triiueque (Guadala-
j a ra ) ; José Morón Lázaro, de Zaragoza; Es
teban Cano Fernández, de ?amora: Jesús 
Pérez Rodríguez, de Lugo; Agustín Fernán
dez Navarro, de Granada; Servando Méndez 
Martínez, dfe Badajoz; Mauro Iglesias Villa-
nüeva, de Madrid; Julio Plores, de Madrid; 
Heliodoro Prada López, de Ciudad Real; 
Antonio Tortosa Alcalá, de Córdoba; Este 
ban Jiménez García, de Madrid; José Dios 
Baldontier, de Zamora; Basilio Hernández 
Martín, de Zamora; Rosendo González Ri-
vero, de Zaragoza; Lázaro Naranjo Martín, 
de Madrid, regimiento Reina, y Antonio Gu
tiérrez Hidalgo, de Granada; Juan Sánchez 
Forras, de Córdoba; Juan García González, 
de Granada; Anastasio Carbonero, de Al-
mansa (Albacete); José Fernández Incóg
nito, de Lugo; Ramón Gordón Cast^elau, de 
Madrid. 

Regimiento de AVad-Ráa.—-José Vila Du
que, de Lérida; José Armentero Sinoy, de 
Jaén; Diego Cuadrado López, de Zamora; 
Ignacio Montero Martínez, de Cuenca; Ra
fael Enguiclanos Casero, de Cuenca; José 
Gonzalo Allora, de Cuenca; Antonio Zarco 
Fernández, de Murcia; Francisco Juste Bi-' 
trian, de Huesca, y Antonio M ôya Castro, de 
Jaén. 

Intendencia.—Estanislao Torres Mori, de 
Barcelona; .José Ramos García, de Málaga; 
Vicente Roseiló Esparza, de Valencia, y Ser. 
v8,ndo Delgado Vázquez, de Sevilla. 

Cazadores de las Nava,s.—Albino Rodrí
guez Vivar, de Lugo; Manuel Moreno López, 
de Toledo; Aurelio Carrillo Cifuentes, de 
Toledo, y Adolfo Verdete Jiménez, de Va-
Uadolid. 

Regimiento de Covadonga.—Ángel Martí
nez Gásquez, de Cartagena, y Ellas Gordo 
Saharich, de Madrid. 

Grupo de escuadrones de Larache.—Juan 
García Altamirano, de Cádiz; Manuel Martl-
niez Cobos, de Granada; Antonio Vargas 
Sánchez, de Granada; Julián Aranece Gea, 
de Almería, y Juan López Vilches, de Gra
nada. 

Artilleros.—Francisco Mira Cai-bpnell, de 
Alicante; Bernardiuo Iniesta, de Cuenca; 
Ramón Mure Sánchez, de Huesca; Vicente 
Sabater Raso, de Castellón; sargento Diego 
González Casado, de Córdoba; Pedro Sosa 
Alvarez, de Badajoz; Manuel Mallorca Ro
dríguez, de Badajoz, y Marcelino Fernández 
Priego, de Logroño. 

Ingeni'eros..—Domingo Domínguez Prieto, 
de Sevilla; Fermín Fernández Martínez, de 
Cuenca; Eleuterio Zamora Mejías, de Cuen
ca; Antonio Pérez P.odríguez, de Badajoz; 
Francisco Viliarraso Pérez, de Málaga; An
drés Sevilla Jiménez, de Albacete; Antonio 
March Puentes, de Alicante; Cristóbal Pérez 
Nogués, de Segovia; Tomás Valle Moreno, 
de Sevilla; José Senabre Iboira, de Alicante. 

Sanidad.—Francisco Seibos Pérez, de Ali
cante; Juan Fernández Mañas, de Almería. 

Regimiento de Extremadura.—José Pei
nado Martos, de Granada. 

Caballería Alfonso Xll.^—Airustín Vtergel 
Martín, de Badajoz. 

Todos ellos contrajeron la enfermedad en 
Larache. 

También han ingresado en el Hospital el 
sargento Cesáreo Bienlto Marín, de Cáceres, 
herido en ambos muslos el 12 de Junio en 
T'Zentt, y el soldado Juan Gómez Gómez, de 
Jaén, herido en el muslo izquierdo el 7 de 
Julio en Alcázar, 

Ambos están casi curados. 
La mayoría de los enfermos padecen pa

ludismo. 
El, GENEK,AIi ALFAU ¿i MADRID 

El alto comisario español en Marruecos, 
general Alfau, en vista de la tranquilidad 
existente hoy en el territorio de su m«ndo, 
ha solicitado y obtenido del señor ministro 
de la Guerra una licencia de varios días pa
ra asuntos particulares en la Península. 

En su consecuencia, hoy luites, saldrá de 
Tetuán para Madrid. 

nalero Mauricio Arranz Gutiérrez, de treiata 
y ocho años, y natural de Saldaña (Sego
via). 

Fué asistido en la Casa de Socorro del dis
trito del Centro, ingresando después en el 
Hos, ítal de la Princesa. 

JViña atropellada por un tranvía. 

La niña de cinco años Angela Torrejón, 
domiciliada en la calle de Santa Brígida, nú
mero 11, fué atropellada ayer por un tran^ 
vía en la calle de Hortaleza. 

En la Casa de Socorro del distrito del 
Hospicio fué asistida de varias contusiones 
leves en todo el cuerpo. 

Riña entre ninjeres. 

Las hermanas Valentina y Dolores Velas-
co .Jiménez, de veinte y quince años, respec
tivamente, i*iñeron ayer con las amigas Gui
llermina Vázquez Baza y Eduviges Martín 
Fillaseñor, de veinticuatro j treinta años., 

Esta última resultó con varias erosiones en 
la cara, de las que fué curada en la Casa de 
Socorro del distrito de la Inclusa. 

Uno que pega á sn madre. 

El jornalero Isidro Sánchez, de cuarenta y 
dos años, sin domicilio, pegó ayer con un 
palo á su madre, María Sánchez Plores, de 
sesenta y cuatro años, y á Luis Carrasco, de 
cincuenta y nueve, produciendo á la primera 
una herida leve en la frente. 

Luis Can-asco dio conocimiento del hecho á 
la autoridad. 

Un caco detenido. 

Julián Ginés del Pozo, alias Lecherín, de 
diez y siete años, fué detenido en la Pradera 
del Corregidor al intentar sustraer un reloj 
de metal al soldado Igna/áo Tranzo Gon
zález. 
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Con m&tiw) de la inaagiH-ación áe la 
del Pueblo de Baracaldo, se ha eelehrado 
mitin, en el que hicieron uso de la 
varios oradores. 

Los huelguistas metalúrgicos han sido 
mados por el gobernador para tratar de 
fórmula de arreglo. 

La, fiesta de las Plores. 

CORUÑA 10. 20. 
Durairt© el día de hoy se ha celebrado la. 

anunciada ñesta de la Flor, en beneficio ás 
la Gota de Leche. 

Distinguidas señoritas han postulado-por las 
calles, mientras jóvenes estudiantes tocabas, 
pianos de manubrio. 

La recaudación obtenida ha sido . iMstasrte-
crecida. 

De Méjico. ; 
VEBACRUZ 10. • 

H^ jdesembareado, ain novedad, en. ^ te-
puerto Mr. Lind, enviado especial del P n ^ r 
dente de los Estados Unidos. Fué d«e<á4»-i 
mente al Consulado , de su país.. -

OS PANADEROS 
Para protestar contra la campaña que la Casa 

del Pueblo viene haciendo, y para condenar la 
reventa del pan, celebró ayer, á las once, un 
mitin la Unión Panadera. 

Apenas el presidente, Andrés Paz, que abrió 
la sesión, comenzó á hacer historia del asunto, 
se iniciaron las protestas interruptoras. 

El compañero Trigo acusó de cómplice al 
obrero con el patrón en la falta de peso, y al 
aludir al compañero Salamanca se armó el 
gran alboroto, sonando detonantes enmedio de 
la tempestad algunas palabras gruesas. 

Entró en el local alguna fuerza de Orden 
público. El presidente logró imponer silencio. 

El orador pr-osiguió, y citó varios c^ce que 
volvieron á levantar polvareda. 

Benigno Ramos habló para decir que no se 
interrumpiese, y que si algo quería alguien 
exponer, que pidiese la palabra. 

El presidente anunció que no eístando en el 
programa ningún otro orador, se veía preci
sado á no conceder la palabra, BSzo constar 
que él pagaría á medias los gastos para un 
mitin de controversia. 
• • • " ' ' • 0 ' ' 

DE RIBADEO 

preferida por cnaistos la conocen; 

UCESOS^ 
Aceidentes casuales. 

El niño de once años Rogeüo García Gó
mez, produjese ayer varias lesiones, de pro
nóstico reservado, al intentar saltar en' los 
alambi-es que hay en el jardinülo detrás del 
Hospital Provincial, siendo asistido en la 
Casa de Socorro del distrito del Hospital. 

—'En la calle de Silva se produjo ayer la 
fractura de la tibia y del peroné derechos, á 
eoüseeaencia de un mal ¡paso qBe dio, ^1 jor-

¿uomoiiiaGiOfi poiiiica r 
fPOB COREEO) 

La mayoría de los ferroviarios de esta lí-
pea se han reunido para fundar un Sindícalo 
católico para defender sus intereses profesio
nales y obtener las legítimas reivindicaciones 
que se les deben, huyendo, al mismo tiempo, 
de cooperar á la política revolucionaria socia
lista. 

Con objeto de hacer propaganda y dejar 
constituido el Sindicato, llegó aquí el presi
dente del Sindicato central de Valladolid, 
Agnstín Kuiz, y en concurridísimo mitin con
gregáronse en el teatro de esta población obre-
,ros de todos los oficios. 

El orador pronunció un discurso muy elo
cuente en pro de la sindicación católica. 

Un grupo de socialistas interrumpiólo va
rias veces, sin corrección ni respeto alguno, 
profiriendo gritos é insultos soeces que indig
naron al resto del auditorio é hicieron que los 
ánimos se iexoitaran de manera alarmante. 

Durante una hora, el alboroto fué espan
toso, debido al abandono del alcalde, que ni 
mandó delegado al mitin ni fuerza para man
tener el orden, á pesar de no desconocer los 
propósitos tumultuarios de los soeiaKstas. 

Costó gran trabajo el evitar desgracias per
sonales. 

Todas las personas de orden censuran la 
actitud observada por el alcalde. 

Créese que todo obedece á una combinación 
política, para la cual comienzan por halagar 
á los revoltosos. 

El Sindicato, á pesar de los trabajos en 
contra, se ha formado definitivamente.—C. 

— - — — #- ^ 

ssd^ Vitori3 
POB TBIiSGHAFO 

L a C a s a - G u n a. 
VITORIA 10. 20. 

Con gran solemnidad, y asistiendo el exce
lentísimo señor Nuncio de Su Santidad, se ha 
celebrado hoy el acto de inauguración de la 
Casa-Cuna. 

Bendijo el edificio monseñor Eagonessi, 
quien, acompañado del reverendísimo Obispo 
de la diócesis, del gobernador civil, de las de
más autoridades y de la Junta de Dam'as, re
corrió las estancias de la benéñoa institución. 

La Asamblea iníegrista. 

L-a Asamblea integrista ha celebrado hoy su 
sesión de clausura, en la que hicieron uso de 
la palabra, muy elocuentemente, D. José Da
niel Guinea y D. Mariano León. 

Entre grandes aplausos se leyeron unse 
cuartillas del Sr. Echevarría. 

La sesión estuvo muy concurrida, viéndose 
á bastantes damas. 

UN HERIDO GRAVE-
En u.na taberna de la calle del Marqués da 

Urqiiijo cuestionaron ayer los amigos Josa 
Gabia Martín, de cuarenta y cinco años, ca-_ 
sado y jornalero, y Luis de la Torre Yáñez, 
de cuarenta y tres años, y zapatero de oficio. 

La disputa convirtióse prontamente en ri-" 
ña, tirando Luis á s u amigo una copa, é,hi
riéndole el otro con un arma pnnzseate. : 

Conducidos ambos á la Policlínica de So
corro de Arguelles faeron asistidos: José 
Garbia, de una herida en la ceja izquierda, y, 
Luis de la Torre, de otra, de 7 centímetros de 
extensión y 3 de profundidad, en el Mpogás-
trico derecho, de pronóstico reservado. 

Los médicos de este estableeimiepto benéfieoi 
estimaron que, á pesar de las dimensioMes ¿te 
la herida qne sufría Luis de la Torre, no se 
hallaba éste imposibilitado para ser ccmdnci": 
do á la Comisaría, y el mencimiado beorid©, 
en unión dsl otro, fué conducido á la Comis.'»-, 
ría del distrito de Palacio, donde ingresó ea 
un calabozo, en el que permaneció ;rarias ho-' 
ras. 

Formado al cabo de eUas d atestado cojcre*., 
pendiente, se ordenó la eondacejón áe le® heri
dos al Juzgado de guardia, y hacia este ceatw» 
se dirigieron ambos detenidos, aeonip«ma^>s 
de los agentes de la autoridad. 

Al pasar por la calle del Arenal, Lufe é¿ 
la Torre, en quien las señales de desfaUe<á-
miento eran notorias, detúivose, y entse,«!«, 
gustioso estertor exclamó: 

—¡No puedo más! ¡Me muóro! 
Efectivamente; el aspecto del infeliz hejí--. 

do era lastimoso en extremo. Se desangraba 
por momentos. ; 

Los guardias, en vista de ello, y co:̂  el apre
suramiento que la gravedad de Luis de la To
rre permitía, conidujeron á éste á la Casa dé 
Socorro del Centro, donde los facultatívos de 
guardia manifestaron que á haber llegado 
unos minutos más tarde hubiera indefectibl©—; 
mente sobrevenido la muerte del lesicajado por; 
la excesiva cantidad de sangre que había per-; 
dido desde el momento de la lesión. 

El juez de guardia, D. Jacinto Eelipe EieóiQ, ; 
que fué avisado telefónicamente, personóse mi' 
la Casa de Socorro mencionada. 

Después ordenó que compajreciera á s a ' 
presencia el comisario del distrito de Palaeio, 
y ordenó la comparecencia de los facultati
vos de la Casa de Socorro del mismo distó-
to, donde se había practicado la primera cu
ra, para practicar las oportunas diligencias 
en averiguación de 'as causas que Biofcivaron 
la falta gravísima cometida por unos y otros 
respecto del herido en cuestión. 

Se cree que se adoptará alguna medida 
rigurosa respecto de dichos funcionarios. 

O TI CÍAS 
Por la Dirección general de Administra

ción local se anuncia que han sido nomljra-
dos: T>. Joaquín Díaz de la Torre, contador 
de fondos de la Diputación provincial da 
Sevilla; D. Luis Flores Leña, ídem id., del 
Ayuntamiento de Agullar de la Froater» 
(Córdoba); D. Felipe Ocaña Torrejón, ídem 
ídem, del Ayuntamiento de Villanueva de 
Córdoba (Córdoba), y D. Antonio Sabatel 
Alcázar, ídem id., del Ayuntamiento de Por
cuna (Jaén). 

MMSTEICOS famSfaSS^ 
tina Chorro. 

Farmacia B". <3ayoso. Axeioal, 3 . •?' 

Por la Inspección general de Sanidad ex
terior se anuncia en la "GsMí^a,, de ayer que 
se ha desarrollado el cólera en Stefanesd 
(sobre el Basana, afluente al Prust, que le 
es al Danubio-Moldavia-Rumanía). 

isaico teleoráfico 
Exposición de fotografías. 

CORUÑA 10. 
Hk>y se ha eeiefarado la anunciada Exposi

ción de fotografías, concediéndose los premies 
en la siguiente forma..: 

Profesionales: El premio de honor ha que
dado desierto; el primero le ha obtenido don 
Antonio Pórtela; los segundos premios, don 
Humberto Mani y Pórtela Hermanos, y los 
premios terceros, D. Pascual Rey y D. An
tonio González. 

Aficionados: El premio de honor, D. Manuel 
María Puga; el premio extraordinario, don 
Germán Lenzano; el primero, D. José Peña; 
el segundo, D. Diego Quiroga, y el tercero, 
D. Isaac Pedregal. 

La Exposición ha estado muy concurrida. 
De aviación. 

VITORIA 10. 20. 
Esta tarde estuvo volando con el nuevo ae

roplano que se mandó construir recientemen
te, el aviador Tixier. 

Este maxchará á Ciudad Real para realizar 
unos vuelos durante los días de la próxima 
feria. ' ) 

En la finalizada semana han Ingresado evt, 
la Caja de Ahorros 302.S15 pesetas por 
1.576 imposiciones, de las cuales son nue-, 
vas 339, y se han satisfecho por capital é̂  
intereses 303.8^14,67 pesetas, á solicitud de 
860 imponentes, 285 de eHxJS por saldo. 

E:L IG !03AS 
Día I I . Irtimes.—Santos Alejaaidío, Rofiffio 

y Tiburcio, mártires; Santa Susana, v i rg^: 
y mártir, y Santa Digna, virgen..—La Misa y 
Oficio divino son de San Pedro AdTínoiJtt, 
con rito doble mayor y coior blanco. 

• 
Descalzas Reales (Cuarenta Horas).—Cul

tos en honor de Nuestra Señora del Milagros 
á las siete y media. Misa de Comunión; á las 
diez, la solemne, y por la tarde, á las seis. 
Ejercicios con sermón que predicará el se-, 
ñor Suárez Faura, termina'ado con la Re
serva. 

San Millán.—Continúa la Novena á Nues
tra Señora del Tránsito, predicando todas las 
tardes, á las seis y media, D. Mariano Bene
dicto. 

Sn José.—ídem la de- Nuesti^ Señora de la 
Paloma, predicando por la tarde, á las seis, 
D. Joaquín Lázaro. 

San Luis.—ídem la de su Titular, predi
cando, á las seis y media, el Sr. Suárez 
Faura. 

Religiosas de San Plácido.—ídem la de 
San Roque; á las diez. Misa solemne, y p<M̂  
la tarde, á las seis, predicará el P, JaHáii 
CuniL 

Iglesia de San Pedro (calle del Nuncio), 
Ídem íd„ predicando, á las siete, el señecí 
Cura párroco. 

Capilla del Santísimo Cristo de la Sallad,—-
De diez á doce, y por la tarde, al toque de 
oraciones, se expondrá S; D. M. para los 
Ejercicios qu:e se hacen todos los lunes dri 
año. 

Adoración Nocturna.—^Turno: San Xvisn. 
Bautista. 

(Este periódico se publica con oemum 
siáslica.) 

LEA USTED £^§3$ ÍC llÍfl@S 

Por MANUEL SIUROT 
De ¥enta m ú kiosco de EL DEBITE 

-'~ " .̂, IMPUENTAs PIZASRQ. I * . ' ' 
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ote ai cok de. ca l idad su- f Viguería p a r a t o d a c lase de 
v>p#-a fundic iones y lior- c o n s t r u c c i o n e s . 

A g e n c i a c a t ó l i c a d e p u b l i c i d a d 
= = = = = = = FSOPIETARIO: = - . . -

Selastiái iorregitere Sacristán 
E S Q U E L A S = ANUNCIOS EN GENERAL 

PIECIO 2,50 
M BE \ ' : E N T A WM mii l a o 

iMí 

i' 

d e «El DSESTB" 

2 3 ^ 5 

Se adüites asnaciosf siscripcioaes 
te periódico, 

I y 6, 

p e r i o r ] 
nos Marí íxi-Siemens. 

Ace ros B e s s e m e r y igiemens-
Mart ín e a las d i m e n s i o n e s usiia-
ies p a r a el eoriiier(3Ío y cons-
triiccioTies. 

Car r i l e s Vigrioíes, p e s a d o s y 
l igeros , p a r a fe r rocar r i i e s , mi
n a s y ots-as i ndus t r i a s ! 

Ca r r i l e s Phoenix ó Broca p a r a 
rsTivifts e léc t r ico? . 

C h a p a s g r u e s a s y finas 
C o n s t r u c c i o n e s de vigas a rma- |." 

d a s p a r a p u e n t e s y edificios. ' 
Fabricación especial de hoja

lata. 
C u b o s y B a ñ o s ga lvan i zados . 
LatSPía p a r a fábr icas d e con

se rvas . 
E n v a s e s de hojalata p a r a di

v e r s a s ap l i c ac iones . 

BiBiem TOBA ik mmE^Pumm&k 

L a «Unión d e D a m a s E s p a ñ o l a s » h a p u b l i c a d o e n u n fol le to la e l o c u e n t í s i m a 

confe renc ia p r o n u n c i a d a p o r e l i n s i g n e o r a d o r D . J u a n V á z q u e z d e Mella e n la 

A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a . 

L a con fe renc i a h a s i do a m p l i a d a p o r su a u t o r e n la p a r t e r e f e r e n t e á l a Tr in i 

d a d y e n la n o t a final y ci ta r e l a t i v a á la p e r s o n a d e F e r r e r G u a r d i a . 

E s t e i n t e r e s a n t e fol le to se ha l l a d e v e n t a e n e l M o s c o d e EL DEBITE (cal le de Alca

lá, f ren te á la ig les ia d e Gala t ravas ) ; el p r e c i o e s e l d e 1,25 p e s e t a s . 

J. LUCAS IMOSSI EL HIJOS 
Q I S R /? X A R 

Apncia marítima "de correos trasaílánficos 
para Bfo laneds, Santos, ^@iite¥ideo, Byenos Aires, Estados I t o ^ s 

ÚB América, Hawali, etc., etc. 
S e gar-antiza l a c o m o d i d a d , l imp ieza é h i g i e n e , a l i m e n t o s , s e rv i c io j 

r ap idez ; coc ina e s p a ñ o l a y f rancesa ; luz , t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s y calo
r í fe ros e l éc t r i cos , a p a r a t o s d e des in fecc ión , c a m a s d e h i e p r o , hosp i t a l , 
m é d i c o , m e d i c i n a y a l i m e n t o s g ra t i s . P a r a la s e g u r i d a d y t r a n q u l i d a d 
d e los p a s a j e r o s , e s tos b a q u e s se e n c u e n t r a n p r o v i s t o s d e p o t e n t e s apar« 
r a tos d e t e l eg ra f í a sin h i los q u e les p e r m i t e e s t a r e n e o m u n i c a c i ó n eoai. 
la t i e r r a ó b u q u e t o d o el viaje . 

S e c o n t e s t a la c o r r e s p o n d e n c i a á v u e l t a d e ooiareo, y se e a m a n p r o ^ 
p e c t o s y t a r j e t a s gra t i s á q m e n lo sol ic i te . 

D i r í j anse : A p a r t a d o n ú m , 1 1 . D e s p a d x o s : I r i s h To-wn, i r f a i i - l \ j 
P u e r t a d e T i e r r a , n ú m . 1. 

D i r e c c i ó n te legráf ica : 4 P U M P » G T B R A L T A E 

M®t^^^B^^^^í Aergilitedss taligres M escaltir 
PEiiiOiSOS QUE SE ¥E iBE i g ^ 1 

EM EL * " 

J-í 

1 Sosco de 

MNEA ÜS BUENOS AÍR35S 
Servicio measiiai, saliendo de Bareelona el 3, de Jíálaga el 5 y de Cádiz e! 

T directamente cara Santa Cruz do Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; eir-
prendisndo el viajo de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
©1 2. directamente para Canarias, Cádií y Barcelona. Combinación para trano-
horáo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

I,I7«5A BE IfBW-YOKK, CUBA T SÍEJICO 
í-!(>r-ñcio mensual saliendo de G-énova e! 21, de Barcelona el 25, de Mála

ga, ef'28 V de CéáiK* el 30, directamente para Ne-w-Torfc, Habana, Veracraa j 
Puer-i-o Méjico. Regreso de Veracruz e! 27 y de la Habana el 30 de cada mes 
«íirsct^.mer'iis para Se-w-Yorlt, Cádia, Barcelona y Genova. Se admite pasaie y 
earga" para puertos del Paeííieo, con transbordo en Puerto Méjico, así como 
para Tampieo, ctn tranaiaorflo en Yvxmruz. 

,MKKA ©K OlJBxi Y MÉJICO 

1̂ 
Fl Correo Español Madrid, 
El Siglo Futura Madrid. 
El Universo Madrid. 
La Lectura Dominical... Madrid. 

S Lu Ilustración del Clero. Madrid. 
? | ni Iris de Fas Madrid. • 
iííl M Fusil .• Madrid. 
3 LieUgión y Patria. Madrid. 
<^ Vida Española..' Madrid. 
3 La Gacela del Norte.... Bilbao. 
W Aurrerá Bilbao. 
' S Fi Correo del Norte..... San Sebast ián. 
-m Ll Pensamiento Navarro. Pamplona . 
i''^ La Gaceta de Álava Vitoria. 

¡ ^ Imágenes , Altares y toda cl%s8 de carpinter ía re-

4 rpm íS;ligiosp;. Actividad demos t rada en los múlt iples en-
I ¡^ S i cargos, deb ido al n u m e r o s o é ins t ruido p e r s o n a l 

I VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 
m\ 

I « — 1 , 1 w-

ETO MARTZ 
RIVAL, QUE: ESRERA 

Eeto á las casas extranjeras que anuncian cpie sus unías p i r a esc i f l )» i» SB.; 
nen rival en Etepaña. 

El autor y fabricante de las tintas españolas tífadadas Marta las scmietedí al 
fallo de un tribunal de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente áf 
eUas las tintas extranjeras, para comparar la fluidez, oons^vación j pecn^asieáa 
de color de unas y otras. 

COKSrDEBACIONES SOBRE t A S TINISIS ^ 
Si la pluma es buena y se escribe mal, hay que a v e n t a r si la esES^ está ea^ 

papel ó en la tinta: Clases hay de papeles, que mal preparados ó de malas inaterias^ 
tienen poca afinidad con las tintas, dando lagar á qn© los escritos aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena, 1.* limpieza y flnid^ paca. 
qtse se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.* (iolor intenso y permanente, 
para que se destaque bien en el papeL 3.* Mocha fijeza, para qae no s& ̂ s t i ñ a «i 
escrito, y 4.^ Neutralidad, para que el papd, no sufra 4ÍeterioEO"€on «d fieu^x», mloft 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 
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V e n t a e n Sladr l í l i SATUKNIMA GARCÍA 
S a a B e r a a r d i a o t 18 (CoiiK feria). 

Servicio iBeinsaal á Habana, YeracrtsK y Tajnpie«, ^Bítiiendo de Bilbao el 17 ¡^^ iM Heraldo Alavés. Yitoria. 
•¿e Santander el i» «« Gi.lña el 20 y de Coruña el 2Í, directamente para Ha 
ííana, Veracrusí y TAmpiíio. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
Habara e' ?0 de rada mea, d!r«ctam«ate para Coruña y Santander. Se admite 
pasaje y carga para Costaflrme y Pacífico, con transboi-do en Habana al va-
f)or de 'la línea de Veae«nela-Colombia. 

Para este servicio rigen rebajas espeeíBles eüi pasajes de ida y Tit«!ta y 
también precios eonveacionalea para camarotes de lujo. 

MHSA DE " \ T S N E Z U E : L A . C 0 L 0 M B Í A ' 
Servicio mensual, salseado de Barcelona el 10, el 11 de Talencia, ei 13 de 

Málaga, y de Cádiz el 16 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Cruz dé Tenerife, Santa Crui de la Palma Puerto Rico, Puerto Plata (facul
tativa) Habana, Paerto Ijimón y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
71168 para Sabanilla, Curaeao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
y carga para Veracrui y Ta,mpico, con transbordo en Habana. Combina por ei 
4'«rrocarril fie Panamá, con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu-
voB prir-;rtos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
iiién carga para Ms.racaibo y Coro con transbordo en Cnraoao y para Cumaná, 
Gurápano y Trinidad con transbordo en Puerto Cabello. 

W N : E & B E FÍ1ÍI :PÍ?ÍAS 
T/ecc viajes anualps, arrancando de liiverpool y haciendo las escalas de 

Coruña, Vigo, Liebua, Cád!j¡, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
euatro miércoles, 6 sea: 8 Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril, 28 Mayo, 
25 Junio. 33 .Tvilío, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Dicií^mbrc; directamente para Port-Said, Sue^, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, 6 eoa: 28 Ensro, 25 Febrero, 25 
Marzo, "2 Abril, 20 Mayo, 17 Jr¡ni«, 15 Julio, l í Agosto, S Septiembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Biciembre directamente para Singapore, demás es
calas intermedias q îe á la ida basta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá
diz, lúr-:boii., Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer
tos de la costa orlenta.1 de África, de !& India, Java, Sumatra, China, Japón y 
Australia. 

LINEA DE FEKXANBO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia «1 3, de Alicante 

«1 4 y de C?di7 el 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Pal-
m.as, Ss'.nta Cruz; de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fernando P6o el 3, haciendo las escaias de Canarias y de la Pe-
aínsula indicada,» en. «1 viaje d© ida. 

ju rgos . 
Oviedo. 
Gijón. 
C o m ñ a , 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á Qui.í-nes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como 

: ha acreditado, en su dilatado servicio. 
También ae admite carga y se expidan pasajes para todos los puertos del 

mundo, servidos por líneas regulares. 
k La Empresa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus bu-
', ÁílBes. 

Para rebajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
' exi pasajes de ida y vuelta y demás informes qi=o jUíjdan interesar al pasajero, 
: díx'ig5rs¿ á las Agencias de la Compañía. 

.;\VTSOS IMPORTANTES.—Rebajas en los ftetes d© exportaciÓM.—La Com
pañía bate rebajas de 30 por 100 en los fletes de determinadois artículos, de 
acueíAo <Jon lar, vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma-
rítimaa. 

3 Fl Diario de la Rioja... L o g r o ñ o 
í*3 Tierra Hidalga "" 
t S El Carbayón 
•M El Principado » . . 
^ El Eco de Galicia ^, 
ra El Puequeté Coruña. 
S^ Galicia Nueva • . Coruña. 
1 ^ Diario de Galicia . . , * . . . Sant iago. 
^ La Región Orense . 
¡33 La Vos de la Verdad... Lugo. 
^ El Noticiero de- Vigo Vigo. 
H 3 Diario de León . . . . . León. 
^ El Diario Montañés..... San tander . 
i5;a El Porvenir Valladolid. 
S Diario Regional. _. Valladolid. 
!ia El Resumen Yalladolid. 
§ 1 Diario de Avila Avila. 
gH El Correo de Zamora... Zamora. 
^^ El Salmantino. 
isS El Castellano 
^ El Pueblo iM'anchego... 
EQ Vida Manchega , 
^ El Noticiero Extremeño... Badajox. 
\m Diario de Gáceres....... Cáceres. 
^ Tierra, Extremeña Brozas (Cácereg). 
g g El Defensor de Córdoba.. Córdoba. 
í S El Correo de Andalucía. Sevilla. 
™ El, Correo de Cádiz Cádiz. 
^ La Defensa- Málaga." 
Kñ La Independencia Almería. 
H ' Gaceta del Sur. Granada. 
^ El Noticiero Zaragoza. 
^ El Tbsón A^ragonés...... Zaragoza. 
1*3 La Lucha Zaragoza. 
^ L a Vos de Valencia Valencia. 
p S El Diario de Valencia... Valencia, 
^ El Correo Catalán Barcelona. 
ra La Vos de la Tradición.. Barcelona. 
p ^ La Hormiga de Oro Barcelona. 
^ El Vade-Mecunt del Jai-
^ mi^sta Barcelona. 
ra La Trinchera Barcelona. 
íffs El País México. 

Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Real. 
Ciudad Real. 
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Llamamos la aten
ción sobre este nue
vo reloj que segura
mente será aprecia
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
fija de Doche, lo cual 
se consigue con el, 
mismo sin necesidad 
de recurrir á cer i 
llas, eío. 

Este nuevo r e l o j 
tiene en su esfera y 
manillas una compo
sición EADIÜM.—• 
Radium, .materia mi
nera!, descubierta ña-
ce algunos años y 
que hoy vale 20 mi
llones el kilo apro
ximadamente, y des
pués de muchos es
fuerzos y trabajos se 
lia podido conseguir 
aplicarlo, en ínfima 
cantidad, sobre las 
horas y manillas, que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las horas 
de noche. Ver este re
loj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 

G r a n f a c i l i d a d d e la. C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j 

Pías. 

él áSiKS 

EL FAiTASTIOO 
fCHAN NOVEDAD! 

En caja níquel, con buena máquina, garantiza
da, caja moda extraplano 25 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 35 
En caja de plata con máquina extra, de áncora, 15 

rubíes, decoración artística ó mate 40 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamenta 

Al contada ss hssa una rebaja de iiii 10 par 199. 
Ss msiuisfi por eorrso Gsrtlflcados can aumants de 1,50 pssetas. 

« K 
les dteecirsss prcnunoisdtis por el 

Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

e n l a v e l a d a q-iie org.aiiiz!Ó E L D E B A T E 

p a r a 
y P e l a y o , 

aes io r i a de i Sr. '. 
)lrit t e a t r o de la P r i m e e s a . 

F>r®c:lo, UtSJA f = » E : S E T A g 
EL 
tem, 

K De víKÍa ea e 
DEBATE, caiie 

rieses 
de .41c2 

de 
!á. 

PABA BUENOS IMPRE
SOS V SELLOS CAUCHO 
Encomieiida, SO, duplica-
tsé.—Apartado 171 Ma

drid. 

F3irigirse á la agen«ia 

' i . OOiÍMiUEZ 

3, Plaza M Matate, 3 
M.4UBIB 

Ómnibus á las estaciones 
Por un servicio para una sola familia y un solo do

micilio, hasta seis personas y 100 kilogramo de equi
paje, á las estaciones del Softe y Mediodía ó yice¥ersa, 
tres pesetas. 

A V I S O 
Intei'esa á los que viajan no confundir el despacho 

que tiene establecido esta Casa en la calle de Alcalá,! 
núm. 18, 8r. Garrouste, con el despacho de las Compa-1 
nías, por encontrarse grandes ventajas en el aervicio 

Avisoss Alca lA, 18.—Teléfeiío 3.283, 

Pteiios iá bim m Mairlt 

Prepiiiais ge ü M i Wz 

Negra superior fija... 
Extra negra flja..., 
Azul negra flja 
Morada negra fija.-, 
Violeta negra fija„.. 
Stilográfioa fija „ 
De colores fijas ... 
Azul negra copiar... 
Violeta negra copiar. 
De colores copiar 
De timbre 
Hectográfica. , . , 
De máquina 

Escribe negro violado pasa pronto á, negro. 
Escribe negro violado pasa pronto á. negro. 
Escribe azul y pa.sa lento á negro 
Escribe morado y pasa lentamente á negro. 
Escribe violeta y pasa lento á. negro 
Para plumas de bolsillo, todos colores 
Siete tintas en colores fuertes 
De azul pasa pronto la copia á negro 
De escarlata pasa á negro violado .. 
Azul, violeta, rojo, carmín, colores fuertes.. 
Pajra- caucho y metal, todos colares..„._... 
Da varias coplas en el, Ectógrafo...—..—.... 
Para dar á tintasy tampons. 

1,25 
1,26 
2,18 
2,15 
2,15 
2,15 
1,16 
2,25 
2,15 
2,15 
7,15 
7,00 
1000 

0,70 
0,85 
1,16 
1,15 
1,15 
1,15 
6,70 
1,15 
1,15 
1,15 
4,00 
4,00 
5,26 

0,15 
0,45 
0,60 
0,65 
0,65 
0,65 
0,46 
a,6S 
0,85 
0,65 
2,00 
2,00 
3,00 

0,S0 
0,38 
0,«> 
0,40 
0,40 
0,40 
0,00 
0,40 
0,45 
0,45 
1,K 

2,00 

0,35. 
o.aK 
o,!» 
0,2S 
0,2S 
o,ao 
o,m 

1,0^ 

PAQUETES TINTA EN POLVO PASA E S C Ü E I Í A S 
Despacho al por mayor y menor: 

^diiaita, 27, piso primero. ADE¡I> 

NUNCIOS BREVES ¥ ECONÓMICOS i 
Dentro dte esta Sección publicaremos anuncios cuya estensíón no sea s^ 

perior á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos palabra. 
En est& Sección tendrá cabida la Bolsa del TralMijo, que será gratoft» 

para las demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras»; 
pagando cada dos palabras que escedan de este número 5 céntimos, siem»' 
l)re que los mismos interesados den personalnieníe la orden de pubUeida^i 
en esta Administración. 

ASriS ÜDALLA y Cog
nac B. L. Bald omero Lau
da. Udalla (Santander). VENBO na magníflco 

automóvil "Mercedes". In-
"ormes: Dolz de Espejo, 
Ufonso X n . 8. 

SE ^^iSTDE solar 12.000 
pies fachada carretera 
nueva Altos Hipódromo 
(Mabudes) Alfar. 

PARA EL COITO 
PARA ORNAMENTOS 

de iglesia, Justo Durillo, 
Paz, 10. Valencia. 

INCIENSO, al uso de 
Roma y Jsrusalén, para la 
iglesia. Doctor Sastre 
Marqués. Hospital, 109. 
Barcelona. 

ESTAMPERÍA BAÑE-
SES, gran surtido. Libre-
tería, 10 y 12. Barcelona. 

ESFEOlFiCOS 
E L D E P U R A T I V O 

PÜSTEB cura las enfer
medades de ojos, estóma
go, reúma y asma. Farma
cia Fuster, Bajada San 
Francisco, 22. Valencia. 

EL ANTIGASTBALGI-
CO ESPLÜGUSS cura las 
enfermedades del estóma
go. B^armaeia Bsplugues, 
Valencia. 

AUTOMOVILISTAS. La 
Sociedad Excelsior, facili
ta gasolina, repara auto
móviles. Garage Excelsior. 
Calle Alvarez de Baena. 

SEÑORA portugu^a». 
católica y Joven, ofreces»', 
para dama ée compañt&,<^ 
ama de gobien», para ník 
ños ó costura. Escribir Ma^ 
ría Osorio, San Mareos Sásj 
cuarto izquierda. 

GUANOS "CARSI". 
llpinas. A. Valencia. 

FI

EL DOLOR REUMÁTI
CO se cura completamen
te con el renombrado Du-
val Farmacia Martínez. 
CaUe Robador, esquina á 
San Rafael, 2. Barcelona. 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro intitulado PARA FON-
DAR Y DIRIGIR LOE SINDICATOS AfiEÍcoL.AS, esoríto por el 
experimentado propagandista D. Juan Francisco Co-
i-reas.—Dos p e s e t a s , en casa del autor, Caballero de 
Gracia, 24, 2. , y en el kiosco de E L DEBATE. 

CARNE LIQUIDA del 
doctor Valdés García, de 
Montevideo. Alimento tó-
n i c o , reconstituyente. 
Agente único para Hispa
na y Portugal. Luis An-
dreu. Barcelona. 

VICHY-BTAT, son las 
mejores aguas alcalinas. 
Vichy-Hopital (estómago) 
Vichy-Célestinos (ríñones) 
Vichy-Grande-Crille (hí
gado). Frelxa-Pino, 12, 
Barcelona. 

LAS PILDORAS BAL
SÁMICAS FUSTEB cu
ran catarros, tos, tisis y 
afecciones garganta. 

CASA DE CONFIANZA. 
Dos hermanas, señoras 
cristianas, muy piadosas, 
desean hospedar tres ó 
cuatro caballeros de con
fianza, prefiriendo, sin du
da alguna, que fueran 
sacerdotes. Razón: Mag
dalena, 40, portería. 

LA CONSTRUCTORA. 
Sociedad para construo-
cián de casas hoteles, etc. 
Personal apto, economía 
en la construcción. Geren
te: Dolz de Bspajo, Alfon
so XII, 8. 

Bolsa del tratiajo 
OFREOE¥™BAJO 
JOVEN caiólico ofrece 

su servicio gratuito á en
fermos. Postal, 591.581. 

Ofrécese señora de eommi 
pañía y señorita con bue
na letra, y sabiendo bies 
Contabilidad, para oflcin»» 
comercio, ó cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Fito* 
mena Villajos. 

JOVEN dleclséia afi08„ 
con buena letra y escri-, 
Mendo á máquina, ofrece.^ 
se para escribiente en ho-*, 
ras noche. Pocas preten-i 
siones. Lista Orreoa, pos>,< 
tal nümeri. 662.373. 

PROFESOR católico da-
primera enseñanza, coa 
inmejorables referencias», 
se ofrece á familia católi
ca para educar niños, o^, 
ciña ó secretario partlctK 
lar. Fernando de la Torre«i 
Recinto del Hipódromo. 

JOVEN dieeloueve aSoSi,, 
empleado en ministerio^ 
buena letra, se ofrece ho+< 
ras tarde, para oflciEa. Re>> 
ferencias inmejorables^ 
Razón: Luisa Fernanda,, 
25, 3." izquierda. 

SE NECESITA una sir
viente, prefiriendo recién 
llegada de provincias. Bol
sa, 9, 3.». 

WARIOS 
PIANOS alquilados ad

quiriendo propiedad, des
de 5 pesetas. Plaza Pro
greso, 7." 

NEOESITÁi TRABAJO 
C A B A I J L E B O de cua

renta y cinco años, con fa
milia, amenazado de de
sahucio y en la mayor mi
seria, urgentemente desea 
ocupación escribiente, co-
bi'ador, ordenanza garan
tías personales. — Razón, 
en EL DEBATE, ó Lista 
de Correos, cédula 41.678. 

COLOCACIÓN solicita 
señora entendida en todos 
los quehaceres de una ca 

JOVEN ordenanza ^ 
oficinas del Estado, de in
mejorables referencias, 
desea trabajo desde las 
tres de la tarde, para co
brador ó cosa análoga., 
Razón: Dirección general; 
del Timbre, Barquillo, 1. 

EL ESCRIBIENTE dei 
la Asociación de padres de, 
familia desea urgentemeíi-! 
te cualquier colocación.^ 
Razón: Centro Defensa, 
Social. 

SACERDOTE gradúa.., 
do, con mucha práctica, da] 
lecciones de primera y s»-̂  
gunda enseñanza á domid-,' 
lio. Razón, Príncipe, 1^ 
principal. 

PROPESOR católico! 
acreditado, se ofrece para; 
lecciones bachillerato; en-

sa. Razón: Rafael Calvo, señanza especial del latín,; 
B, y Lagasca, 14, patio, B.¡San Marcos, 22, principal! 

' .FOLLETÍN DE EL DEBATE (58) 

CARLOS DIGKENS 

mtuica tan brillan ka, sus mejillas no ha-
'tiau. Ritado tan frescas j .sonrosadas eo-
¡jno '-n aquella ocasión. 

Era, pues, natural que el maestro de 
¡e&'cueJa no tuviese fuerzg.s para apar tar 
jlos ojos de nsiss Lobbs; era natural que 
imiss Ijobbs, al notar que era mirada por 
'un joven, reci'rase la cabeza, cerrase la 
;>er.ta.na y bajara la cortina; era natural , 
•(01 fin, que Nathaniel Plpkin ininediata-
'meiite despufe de esto cayese sobre el eul-
ipahle escolar y le riñese de tx)do corazón. 
¡Todo esto era muy naiur»,! y no tenía aa-
ida d<í extraordinario. 

Pero io extraordinario es que un hom-
|bpe d» ea.ráeter tímido y discreto como 
:>jaíiuiniei Pi¡jkin, un hombre cuya reniu 
*fa sunia.ment.c exigua, hubiera aspirado 
d«sd« aquel día á la uiano y al eoraüón 
d« la única hija d d oi^ulioso Lobbs; del 
f m n siiWo. (|ue hubiera }>odido comprar 
ífido é pueblo sin gran perjuicio del vie-

¡jo Lobbs, que tieaiía, segi'm pública VOK, 
'¡grandes teseros an el Banco de la pro-
[TOiicia y mucho dinero en una pequeña 
'ísija, de lii<^ca>-íiolocada sobre ia chime 

nea, en la sala de su casa; de . aquel 
Lobbs, que los días de fiesta adornaba su 
mesa con una tetera, u n azucarero y un 
jarro de leche, todo de verdadera plata. 
IJO repito, es adhiirable y marariUoso 
que Nothaniel P ipkin pusiese los ojos en 
aqueüa joven, pero el amor es ciego, y 
Nathaniel era un poco bizco: estas dos 
circunstancias le impedían observar las 
cosas bajo su verdadero punto de ^dsta. 

Además, si el viejo Lobbs hubiera lle
gado á sospechar el estado' de las afec
ciones de Nathaniel Pipkin, hubiera de
molido hasta sus cimientos la escuela, ó 
hubiera hecho desaparecer de la haz <!(-: 
la t ierra al maestro, ó hubiera cometido 
alguna otra atrocidad aún más hiperbó
lica, porque el viejo Lobbs era un hom
bre terrible cuando se hería su orgullo ó 
se excitaba su cólera. A veces cuando 
maldecía la pereza de su aprendiz, el de 
las piernas delgadas, se oía desde la ca
lle una serie de votos y juramentos tem
pestuosos, que hacían estremecer de ho-
n-or al pobre Nathaniel y erizaban los 
cabellos de ,sas tímidos discípulos. 

Todas las noches, cuando los deberes 
habían terminado, cuando los discípulos 
se mai'chaban, Nathaniel Pipkin se sen-
t^iba junto á la ventana y hacía como 
c[ue leía, lanzando furtiva* algunas mi
radas, que iban en dirección de la venta
na de María Lobbs. i Oh dicha! Algunos 
días después, los briliautes ojos de Mjiría 
liobbs aparecieron en una ventaE» del 
st-gundo piso, ocupados también aparen
temente en leer con atención. • Qué deli
ciosa ocupación para el corazón de Na-

' thsniel P ipk in! ¡Qué placer encontraba 
t-a jjersncsccer aüx ñoras enteras y, eon-

templar aquel lindo rostro, mientras te- tantas veces se había paseado él al obs 
nía los ojos bajos! Pero cuando Mar ía 
Lobbs levantaba los ojos del Hbro y di
rigía sus rayos hacia Nathaniel P ipkin , 
su admiración y entusiasmo no recono
cían límites. Al ñn, un bello día, sabien
do que el viejo Lobbs estaba fuera, el 
maestro de escuela tuvo la temeridad de 
enviar un beso volado á María Lobbs, y 
María Lobbs, en lugar de cerrar la ven
tana y bajar la cortina, sonrió y se lo 
devolvió. Desde entonces Nathaniel tomó 
la determinación de descubrir á María 
Lobbs sus sentimientos. 

Nunca ha pasado por la t ierra u n pie 
más lindo, u n rostro más agraciado, u n 
coraisón más alegre, un talle más esbelto 
que el pie, el corazón, el rostro j ' ei talle 
de María Lobbs, la liija úuica del viejo 
sillero. 

Había en sus ojos un resplandor de 
malicia que hubiera, fascinado á u n co-

curecer, pensando en los encantos de Ma
ría Lobbs. Había pensado frecuentemen
te en el ademán desenvuelto con que se 
acercaría á ia joven pa ra pintar le su pa
sión, cuando la encont rara ; pero en 
aquel momento en que se presenta.ba sin 
ser esperada, sentía que toda su sangre 
refluía á su rostro, con detrimento mani
fiesto de sus piernas, que, privadas de su 
porción habitual de aquel líquido, tem
blaban y se chocaban violentamente. 
Guando las dos jóven&s se detenían para 
recoger u n a fie-r en la cerca ó para esca
char algún pájaro, el maestro de escuela 
se detenía también, tomando una acti tud 
de profunda meditación; y en efecto, 
pensaba con extravío en lo que sucedería 
cuando las pr imas retrocedieran y le en
contraran frente á frente, como inevita
blemente había de suceder al cabo de 
cierto t iempo; pero aunque no deseaba 

razón menos improsionabí*; que el dtel i unirse á ella,s, le contrariaba mucho per-

maestro de escuela. Había t an ta alegría 
en el sonido contagioso de su risa, que 
el misántropo más feroz n»» hubiera po
dido menos de reir también al oiría. E l 
vie.io Lobbs mismo, en el n:-4s alto grado 
de su ferocidad, no podía resistir á las 
maliciosas graeisB de sfu -üja. Cuando 
ella íe le ponía delante, SE-cundada por 
su pr ima Kate. joven de ^ire maligno, 
deseu^Tielto y descarado, el buen hombre 
era incapa,z de ar t icular pna negativa, 
:«TOqtie ella le hubiera pedido una par to 
de los tesoros ocultos en el arca. 

Una noche de verano, «á corazón de 
Nathaniel P ipkin latió %dofentamente en 
su pecho de hombre cuandsi vid aquella 

'belia_. pareja acercai-se .al, e.gmi>o donde^ María. Lobbs, Al oir esta dsílaraciós., la 

derlas de vista. Así, cuando ellas corrían, j 
corría él también; cuando ellas andaban, 
él también; cuando se detenían, él se dete
nía igu,alm.ente, y hubie ra , continuado 
así hasta la noche, si la maligna Katc no 
hubiera mirado atrás y hubiera hecho u n 
signo á Nathaniel de animación para de
terminarle -1 acercarse. Había algo de 
ine\ i table en la orden de Kate, así es 
que Nathairifl obedeció. Después, muy 
turbado, " itiientras la maügna prim;; 
reía de aiu,.-' buenas ganas. Natlianir-] • 
puso de rodillas sobre, la húmeda hieri ,, 
y deelarÁ su firme resolución de no le
vantarse de aüi hasta que no se l<^ per
mitiera llamarse amante aceptado de 

risa alegre de María Lobbs, resonó en 
medio de la calma de la atmósfera, sin 
tu rba r l a ; t an dulce era su voz. La pr ima 
volvió á reir más ruidosamente, y Natha
niel Pipkin se puso más encarnado que 
antes. Al fin María Lobbs, violentamente 
obligada por el amor del amartelado 
maestro de escuela, volvió la cabeza y 
mandó á su pr ima que di jera ó su pri-
m.a dijo que ^e creía muy honrada con la 
oferta de Nathaniel P ipkin , que su m,ano 
y su corazón dependían de su padre, pe
ro que nadie podía ser insensible al mé
rito de Mr. Pipkin. Como todo esto fué 
hecho con mucha gravedad, y como Na
thaniel P ipkin acompañó después á ]\Ia-
ría Lobbs, y hasta t ra tó de dar la u n beso, 
se acostó aquella noche creyéndose el 
más feliz de los hombres, y soñó que ha
bía suavizado al viejo Lobbs,. que había 
recibido la Eave del arca y que se casaba 
con María. 

Al día siguiente, Nathaniel vio al si
llero, que se marchaba ro.ontado en. su 
caballo gr i s ; vio á la pr ima que desde la 
ventana le bacía una porción de signos 
que no podía comp^render; y al ver que 
se dirigía á él el aprendiz de las piernas 
delgadas, éste dijo á Nathaniel que su 
amo no vendría hasta el día siguiente, y 
qTie las dos jóvenes esperaban á Mr. P ip 
kin para tomar el té á las seis en punto . 

Ni Nathaniel ni sus discípr 'c- ' saben 
• k>r que nopí-.'-ros cómo se ^f•^^t>n•on las 

•io'-jcs a;; ' ' (¡m; pero f;;:̂ ';', recita-
: -•, bien ó Í)ÍAI. y cuando lo;-! uioos se 

inardiarGn, Nathaniel P ipk in Sfi ocui>ó 
de su vestido y de su tocador hasta las 
seis de la tarde. No es que necesitara 
• nraclio tiempo pâ ra elegir los trajes que 

debía ponerse, puesto que en su guarda-» 
r ropa no había elección posible; pero era> 
una ocupación dificilísima é importaat& 
l impiar su t ra je y ponerlo en u n estadal 
conveniente. 

Nathaniel encontró en casa d d últinK»! 
una pequeña y escogida sociedad, Com-' 
puesta de María Lobbs, de su pr ima Kate* 
y de tres ó cuatro jóvenes alegres, son̂ î 
rosadas y vivarachas. Hubo entonces uiiai 
prueba positiva de que los rumores res-i 
pecto á los tesoros del viejo no eran esa-i: 
gerados: vio con sus propios ojos la tcte-i 
r a de verdadera pla ta maciza y las cu
charillas para el té, y las tazas de verda
dera porcelana, y los platos de la, misma, 
materia, que contenían pasteles y dulces. 

E l único reverso de la medalla era un 
hermano de Kate, u n primo de María 
Lobbs, que se llamaba Enr ique , y que 
parecía guardar su pr ima pa ra él solo, 
en un extremo de la mesa. E s delicióse» 
ver los miembros de una misma familia 
tenerse afecto los unos á los otros; pero 
esta afe(-ción puede llevarse demasiada 
lejos, y Nathaniel Pipkin no pudo merii» 
de pensar que Tilaría Lobbs debía am.ar 
muy part icularmente á sus parientes, si 
por todos tenía el iriismo afecto que & 
aquel primo manifestaba. Deépués áeé 
té, cuando la, ro..aligna prima propuso ji»-
gar á la gallina ciega, sucedía que siei»-
pre tocaba á Nathaniel P ip i án tener los 
ojos vendados, y K: mpre que ponía la 
mano sobre el ] ) - ' : ; Í> . encontraba á m, 
lado á María Lobbs, i ja pr ima y las otras 
jóvenes se ocupaban siempre en empu
jarle, en t i rar le de los cabellos, y ponerla 

\iSe cmtinmrá,X, 


